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Quantum Participações S.A.
CNPJ/MF nº 28.367.479/0001-18

Relatório da Administração

Mensagem da Administração: Desde a sua constituição em 08 de agosto de 2017, a Quantum Participações S.A 
(“Companhia”), sob o controle do Brasil Energia Fundo de Investimento em Participações (“Brasil Energia” ou “FIP”), 
passou por um ciclo de transformações estratégicas significativas, marcadas por decisões que promoveram a 
reestruturação e o reposicionamento do nosso portfólio de ativos no setor, reforçando nosso compromisso com a 
eficiência operacional e a sustentabilidade. O ano de 2025 foi marcado por importantes movimentos estratégicos que 
consolidaram a posição da Quantum como gestora de ativos de transmissão de energia elétrica, reforçando sua 
governança e preparando o terreno para o crescimento Sustentável de longo prazo e promover maior engajamento 
entre as partes interessadas (stakeholders), transparência na comunicação e conexão contínua da Companhia com 
seu público externo e interno. Em dezembro de 2024, a Administração da Companhia aprovou a 1ª emissão de 
debêntures simples não conversíveis em ações, com garantia real e série única, no montante de R$455.000, cujo 
objetivo foi financiar a aquisição de 50% (menos uma ação) da participação societária da Chimarrão transmissora 
de Energia S.A (“Chimarrão”), o Valor patrimonial adquirido foi de R$467.035, o valor pago foi de R$479.260, 
reconhecendo uma mais valia no valor de R$12.225, amortizada até 2049. Em maio de 2025, a Companhia avançou 
em sua trajetória de fortalecimento institucional ao solicitar, o registro de emissor de valores mobiliários, categoria B, 
junto à Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”). O deferimento, ocorrido em 15 de julho de 2025, constituiu um 
marco relevante para a Quantum, ampliando sua transparência perante o mercado e reafirmando o compromisso da 
Administração com as melhores práticas de governança corporativa. Sob a perspectiva de reorganização patrimonial, 
visando a separação de investimento em ativos especificados (participação na Transmissora Sertaneja de 
Eletricidade S.A), bem como a segregação de direitos sobre dividendos e resultado, a Companhia realizou, em 29 
de dezembro de 2025, uma cisão parcial dos ativos, com versão da parcela cindida para a Sertaneja. Na operação, 
o acervo líquido cindido totalizou R$143.156, correspondente ao valor justo dos ativos transferidos na data base de 
15 de dezembro de 2025. Esta operação não envolveu saída de recursos financeiros, sendo a redução patrimonial 
limitada ao montante do acervo cindido. Como resultado dessa operação societária, a Companhia passou a ser 
titular de 1 (uma) ação de emissão da Sertaneja, as demais ações foram entregues diretamente ao acionista Brasil 
Energia Fundo de Investimento em Participações. A Companhia: A Quantum é uma holding com sólida atuação no 
mercado de transmissão de energia elétrica desde 2017, responsável por importantes ativos do Sistema Interligado 
Nacional (SIN) e que contribuem com a interligação das usinas de Geração aos Usuários (Distribuidoras e 
Consumidores Livres), sendo um dos mais relevantes grupos privados deste segmento. Pertence ao Grupo 
Brookfield e possui uma estrutura desenvolvida para gerenciar os investimentos no segmento de transmissão, além 
de gerenciar os recursos voltados para a transmissão do Brasil Energia Fundo de Investimento em Participações. A 
Quantum é responsável pela gestão de ativos de transmissão, que conectam a geração de energia elétrica às 
regiões consumidoras, por meio do desenvolvimento de 3.139 km de linhas de transmissão e 34 subestações. Nosso 
trabalho consiste em garantir a disponibilidade, confiabilidade e qualidade do transporte da energia elétrica em extra 
alta tensão, interconectando as diversas regiões do Brasil. Estrutura Societária da Companhia:

O quadro acionário da Companhia é representado pelo FIP, acionista controlador, que detém praticamente a totalidade 
das ações da Companhia, a participação em Chimarrão representa (50% menos uma ação) e 1 ação em Sertaneja, 
simbólica, mas juridicamente relevante, pois mantém o vínculo societário com essa empresa. Missão, Visão e Valores: 
A Quantum atua com ética, transparência, eficiência, excelência operacional, observando leis, regulamentos e políticas, 

com foco na sustentabilidade e no alto desempenho financeiro responsável. Nossa estratégia de negócios é norteada 
por nossa missão, visão e nossos valores: Missão: Transmitir energia elétrica com qualidade, rentabilidade e 
responsabilidade socioambiental. Visão: Ser uma das operadoras mais relevantes do setor, garantindo a maximização 
de valor com sustentabilidade, por meio de: • Crescimento orgânico (leilões); • Identificação de oportunidades no 
mercado (M&A); • Gestão das operações de forma eficiente. Nossos Valores: • Engajamento de stakeholders- 
Promovemos diálogos com nossos stakeholders (acionistas, órgãos governamentais e reguladores, e comunidades), 
entendendo e considerando suas perspectivas. • Valorização dos colaboradores - Prezamos e reconhecemos o 
trabalho de forma colaborativa, respeitando e envolvendo as pessoas para alcançar resultados de qualidade. • Senso 
de dono - Incentivamos nosso time a assumir responsabilidades. Promovemos um ambiente que estimule à iniciativa, 
buscando resultados com excelência e eficácia. • Ética e transparência - Assumimos o compromisso de perseguir 
nossos objetivos por meio de uma conduta de integridade, honestidade, transparência e coerência em todo o nosso 
negócio. • Saúde e segurança - Promovemos um ambiente de trabalho saudável em que os colaboradores contribuem 
para um processo de melhoria contínua da proteção e promoção da segurança e saúde. Governança Corporativa: A 
Companhia está em constante aperfeiçoamento, buscando manter sempre práticas sólidas de governança para garantir 
a confiança contínua de seus stakeholders (acionistas, comunidades, órgãos governamentais e reguladores), 
colaboradores e investidores. Isso envolve uma revisão constante de como a evolução da legislação, diretrizes e 
melhores práticas refletem suas abordagens. A Companhia tem uma gestão focada nos padrões de governança e 
segurança operacional dos seus ativos. Isso se estende a todos os funcionários e terceiros que prestam serviços. 
Atualmente, a Diretoria é composta por quatro membros, um Diretor Presidente, um Diretor Técnico, um Diretor 
Financeiro e um Diretor sem designação específica. Códigos e Políticas: A governança corporativa da Companhia está 
fundamentada nos mais altos padrões de integridade, ética, transparência, inclusão, responsabilidade corporativa e 
social, e todos os negócios da Companhia são pautados por um conjunto de princípios que têm como base a integridade 
e o total cumprimento das legislações e regulamentações aplicáveis. Com isso, os valores e a cultura organizacional da 
Companhia são detalhados em códigos, normas e políticas corporativas que orientam tanto a condução dos negócios 
quanto o relacionamento entre os diferentes públicos com os quais a Companhia interage. Esses documentos são 
desenvolvidos, revisados e atualizados periodicamente, a fim de assegurar sua compatibilidade com o cenário interno e 
externo, bem como reforçar o comprometimento da Companhia com a ética e a integridade. A Companhia conta com um 
Canal Confidencial amplamente divulgado via comunicação interna através da intranet e site institucional. O Canal 
Confidencial é um meio para comunicação segura e, se desejado, anônima, de condutas que violem o Código de 
Conduta Ética da Companhia, e/ou qualquer lei, norma ou regulamento, e pode ser utilizado por todos, desde 
colaboradores até o público externo. Existem três formas de utilização do canal: (i) via telefone; (ii) internet (endereço 
eletrônico); ou (iii) e-mail. O Canal é gerido por uma empresa terceirizada, profissional e independente. Desempenho 
Econômico e Financeiro: Na seção de Desempenho Econômico-Financeiro, apresentamos os principais indicadores 
financeiros da Companhia referentes ao período base dessas Demonstrações Financeiras, expressos em milhares de 
reais, exceto quando indicado de outra forma, seguido da análise de eventos que influenciaram os resultados e fatores 
que contribuíram para o desempenho observado no período, destacando-se:
- Lucro líquido: R$90.242; - Equivalência patrimonial: R$186.924; - Resultado financeiro: (R$66.977)

31/12/2025 31/12/2024 % Variação em R$ Mil
Despesas gerais e administrativas
Despesas com pessoal ........................................... (40.574) (31.436) -29,1% (9.138)
Serviços de terceiros ............................................... (8.172) (7.007) -16,6% (1.165)
Despesas administrativas ........................................ (3.316) (2.627) -26,2% (689)
Depreciação e amortização ..................................... (2.049) (1.705) -20,2% (344)
Reembolso de despesas ......................................... 24.406 13.122 86,0% 11.284

(29.705) (29.653) -0,2% (52)
Resultado de equivalência patrimonial .................... 186.924 26.330 609,9% 160.594
Resultado antes do resultado financeiro ............ 157.219 (3.323) 4831,2% 160.542
Resultado financeiro
Receita financeira .................................................... 1.585 4.581 -65,4% (2.996)
Despesa financeira .................................................. (68.562) (8.930) -667,8% (59.632)

(66.977) (4.349) -1440,1% (62.628)
Lucro líquido/Prejuízo do exercício ..................... 90.242 (7.672) 1276,3% 97.914
No exercício findo em 31 de dezembro de 2025, a Companhia apurou lucro líquido de R$90.242, revertendo o 
prejuízo de R$(7.672) registrado no exercício anterior. Essa evolução decorreu, em grande parte, do resultado de 

equivalência patrimonial, que totalizou R$186.924, representando uma variação positiva de R$160.594 em relação 
a 2024.O incremento no resultado de equivalência patrimonial é explicado principalmente, pela aquisição, em 
dezembro de 2024, da participação equivalente a 50% (menos uma ação) na Chimarrão. O resultado operacional 
positivo foi parcialmente compensado pelo aumento das despesas financeiras, decorrente, principalmente, dos 
encargos de juros incidentes sobre as debêntures emitidas pela Companhia. Despesa Operacionais: No exercício 
de 2025, as despesas gerais e administrativas totalizaram R$29.705, permanecendo alinhadas ao patamar 
observado em 2024 R$29.653. Embora o grupo de despesas administrativas tenha se mantido estável, determinadas 
rubricas registaram variações expressivas, refletindo a dinâmica de crescimento e consolidação das operações da 
Companhia: • Despesas com pessoal: Aumento de R$(9.138), equivalente a 29% em relação ao exercício anterior. 
Esse aumento está diretamente associado ao incremento na provisão de remuneração variável, em linha com o 
desempenho alcançado pela companhia; • Reembolso de despesas: Incremento de R$11.284 representando 
crescimento de 86% frente a 2024. Essa evolução reflete a ampliação do portfólio de ativos operacionais abrangidos 
pelo contrato de compartilhamento de despesas. Enquanto em 2024, os reembolsos estavam limitados à 
Transmissora Sertaneja de Eletricidade S.A, em 2025, passaram a incluir também a Chimarrão Transmissora de 
Energia S.A e a Mantiqueira Transmissora de Energia S.A. Resultado Financeiro: • O resultado financeiro líquido 
foi negativo em R$(66.977), representando um aumento de R$62.628 em relação ao exercício anterior. Essa 
variação decorre substancialmente da elevação das despesas financeiras, atribuída à emissão de debêntures 
realizada em dezembro de 2024.
Debêntures:
Endividamento(R$ mil) 31/12/2025 31/12/2024
Debêntures
Circulante .......................................................................................................................... 7.507 1.352
Não circulante .................................................................................................................... 453.263 452.855
Dívida Bruta ..................................................................................................................... 460.770 454.207
Arrendamentos .................................................................................................................. 1.363 2.334
Dívida Bruta Ajustada ..................................................................................................... 462.133 456.541
Caixa & Equivalentes de Caixa ......................................................................................... 51.266 47.828
Conta vinculada ................................................................................................................. 523 -
Liquidez ............................................................................................................................ 51.789 47.828
Dívida Líquida .................................................................................................................. 410.344 408.713

31/12/2025 31/12/2024
Ativo Total .......................................................................................................................... 655.936 678.830
Passivo Total ..................................................................................................................... 498.070 512.268
Patrimônio Líquido ............................................................................................................. 157.866 166.562
Ao longo do exercício de 2025, a Companhia apresentou evolução relevante em sua estrutura de capital, marcada 
pela primeira emissão de debêntures em dezembro de 2024, operação destinada a financiar a aquisição de 50% 
(menos uma ação) da participação da Chimarrão. Apesar da elevação da dívida bruta ajustada para R$462.133, a 
Companhia manteve a Dívida Líquida praticamente estável em relação ao exercício anterior (R$410.344 ante 
R$408.713), sustentada pelo crescimento da posição de caixa. Esse equilíbrio demonstra disciplina financeira e 
capacidade de absorver os efeitos da expansão. O endividamento evidencia os seguintes indicadores:
Endividamento Geral  ....................................................................................................................................... 0,76
Dívida líquida/Patrimônio líquido  ....................................................................................................................... 2,60
Dívida líquida/Resultado operacional  ................................................................................................................ 2,61
A estrutura de capital da Companhia em grande parte é financiada por recursos de terceiros, que reflete a estratégia 
de alavancagem para a expansão do portfólio. A relação entre a dívida e o resultado operacional indica que a 
geração atual de caixa operacional é consistente e suficiente para sustentar o serviço da dívida ao longo do tempo.
Esses resultados refletem a evolução da estrutura de investimentos da Companhia, bem como os efeitos financeiros 
associados às recentes movimentações estratégicas. Encerramos este o ano reafirmando nosso compromisso com 
um crescimento sólido, sustentado por disciplina financeira, eficiência operacional e a observância dos padrões de 
governança corporativa. Nossa gestão é guiada por uma postura ética e transparente, com foco permanente na 
proteção da saúde e segurança de todos os colaboradores, na integridade das operações e na promoção da 
sustentabilidade. Seguimos determinados em nossa missão de transmitir energia com qualidade, rentabilidade e 
responsabilidade socioambiental.

Balanço Patrimonial 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais - R$)

Nota 31/12/2025 31/12/2024
Ativo
Circulantes
Caixa e equivalentes de caixa .............................................................................. 4 51.266 47.828
Conta bancária vinculada ..................................................................................... 4.1 523 -
Impostos a recuperar ............................................................................................ 7.911 2.217
Partes relacionadas .............................................................................................. 11 3.234 1.488
Dividendos mínimos obrigatórios e juros sobre capital próprio a receber ............ 5 5.243 9.859
Outros ativos ........................................................................................................ 875 1.679
Total do ativo circulante ........................................................................................ 69.052 63.071
Não circulantes
Depósito judicial ................................................................................................... 25 25
Investimentos em coligada ................................................................................... 11 583.520 611.508
Imobilizado ........................................................................................................... 6 546 602
Intangível .............................................................................................................. 7 1.622 1.545
Ativos de direito de uso ........................................................................................ 8 1.171 2.079
Total do ativo não circulante ................................................................................. 586.884 615.759

  
Total dos ativos .................................................................................................... 655.936 678.830

Nota 31/12/2025 31/12/2024
Passivo
Circulantes
Fornecedores ....................................................................................................... 9 1.885 2.122
Partes relacionadas .............................................................................................. 11 - 36.920
Salários e encargos a pagar ................................................................................. 10 18.815 13.421
Dividendos a pagar ............................................................................................... 10.899 -
Passivo de arrendamento ..................................................................................... 8 1.363 1.277
Notas comerciais e debêntures ............................................................................ 13 7.507 1.352
Contribuições e impostos a recolher .................................................................... 354 128
Total do passivo circulante ................................................................................... 40.823 55.220
Não circulantes
Fornecedores - NC ............................................................................................... 9 93 -
Passivo de arrendamento - NC ............................................................................ 8 - 1.057
Provisão para contingências ................................................................................ 18 29 26
Notas comerciais e debêntures ............................................................................ 13 453.263 452.855
Outros passivos .................................................................................................... 12 3.862 3.110
Total do passivo não circulante ............................................................................ 457.247 457.048
Patrimônio líquido ................................................................................................. 14
Capital social ........................................................................................................ 122.873 210.912
Reserva de lucro .................................................................................................. 34.993 -
Prejuízos acumulados .......................................................................................... - (44.350)
Total do patrimônio líquido ................................................................................... 157.866 166.562
Total do passivo e patrimônio líquido ................................................................... 655.936 678.830

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração do Resultado - Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 
(Em milhares de reais - R$, exceto o resultado por ação)

Nota 31/12/2025 31/12/2024
Despesas gerais e administrativas ....................................................................... 15 (29.705) (29.653)
Resultado operacional antes de participações societárias ................................... (29.705) (29.653)
Resultado de equivalência patrimonial ................................................................. 5 186.924 26.330
Resultado antes do resultado financeiro .............................................................. 157.219 (3.323)
Resultado financeiro ............................................................................................. 16
Receita financeira ................................................................................................. 1.585 4.851
Despesa financeira ............................................................................................... (68.562) (8.930)

(66.977) (4.349)
Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social ........................... 90.242 (7.672)
Resultado do exercício ......................................................................................... 90.242 (7.672)
Resultado por lote de mil ações - básico e diluído ............................................... 0,37 (0,03)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração do Resultado para os Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 
(Em milhares de reais - R$)

31/12/2025 31/12/2024
Resultado do exercício ...................................................................................................... 90.242 (7.672)
Resultado abrangente total do exercício ........................................................................... 90.242 (7.672)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido para os Exercícios 
findos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais - R$)

Capital 
social

Reserva 
Legal

Reserva 
de Lucro 
a realizar

Lucros/ 
prejuízos 

Acumulados

Total do 
patrimônio 

líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2023 .................. 171.512 - - (36.678) 134.834
Aumento de capital ............................................. 39.400 - - - 39.400
Prejuízo do exercício .......................................... - - - (7.672) (7.672)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 .................. 210.912 - - (44.350) 166.562
Aumento de capital ............................................. 55.117 - - - 55.117
Redução de capital - Cisão ................................ (143.156) - - - (143.156)
Lucro do exercício .............................................. - - - 90.242 90.242
Reserva legal ...................................................... - 2.295 - (2.295) -
Dividendos mínimos obrigatórios ....................... - (10.899) (10.899)
Reserva de lucro ................................................ - - 32.698 (32.698) -
Saldos em 31 de dezembro de 2025 .................. 122.873 2.295 32.698 - 157.866

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração dos Valores Adicionados para os Exercícios 
findos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais - R$)

Nota 31/12/2025 31/12/2024
Insumos adquiridos de terceiros ........................................................................... (11.488) (9.634)
Serviços de terceiros e materiais ......................................................................... 15.2 (8.345) (7.154)
Outros custos operacionais .................................................................................. 15.3 (3.143) (2.480)
Valor adicionado bruto .......................................................................................... (11.488) (9.634)
Depreciação e amortização .................................................................................. 15.4 (2.049) (1.705)
Valor adicionado líquido produzido pela companhia ............................................ (13.537) (11.339)
Valor adicionado recebido em transferência ........................................................ 217.455 45.054
Resultado de equivalência patrimonial ................................................................. 5 186.924 26.330
Receitas financeiras ............................................................................................. 6.125 5.602
Reembolsos de despesas administrativas ........................................................... 15.3 24.406 13.122
Valor adicionado total a distribuir ......................................................................... 203.918 33.715
Pessoal ................................................................................................................. 15.1 40.574 31.436
Remuneração direta ............................................................................................. 15.638 15.115
FGTS .................................................................................................................... 6.104 5.582
Benefícios ............................................................................................................. 18.832 10.739
Tributos, taxas e contribuições ............................................................................. 4.540 1.021
Federais ................................................................................................................ 4.540 1.021
Remuneração de capital de terceiros ................................................................... 68.562 8.930
Juros sobre financiamentos e debêntures ............................................................ 16 67.478 7.039
Outros ................................................................................................................... 1.084 1.891
Remuneração de capital próprio .......................................................................... 90.242 (7.672)
Dividendos mínimos obrigatórios ......................................................................... 10.899 -
Lucros retidos / prejuízo do exercício ................................................................... 79.343 (7.672)
Valor adicionado total distribuído ......................................................................... 203.918 33.715

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras para os Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de reais - R$)

1. Informações Gerais: A Quantum Participações S.A. (“Companhia”), constituída em 8 de agosto de 2017, é uma 
sociedade anônima de capital aberto dedicada às atividades de gestão e administração dos ativos de transmissão 
de energia elétrica. A Companhia é controlada pelo Brasil Energia Fundo de Investimento em Participações (“Brasil 
Energia” ou “FIP”), e possui sede na Rua Dr. Renato Paes de Barros, 955, conjuntos comerciais nº 102, 111 e 112, 
sala 01, Itaim Bibi, CEP: 04530-001 - São Paulo - SP. Em 09 de dezembro de 2024 a Companhia aprovou a 1ª 
(primeira) emissão de debêntures simples não conversíveis em ações, da espécie com garantia real em série única, 
para distribuição pública no montante de R$455.000 nos termos da Resolução CVM 160 com o objetivo de aquisição 
das ações da empresa Chimarrão Transmissora S.A (“Chimarrão”). Em 23 de dezembro de 2024, a Companhia 
realizou a aquisição das ações emitidas pela Chimarrão Transmissora de Energia S.A (“Chimarrão”) anteriormente 
detidas pela Cymi Construções e Participações S.A. (“CYMI”) e Cobra Brasil Serviços, Comunicações e Energia 
S.A.(“Cobra”), representando 50% (cinquenta por cento) (menos uma ação) equivalente a 220.000.499 ações da 
totalidade do quadro acionário de Chimarrão. O valor patrimonial adquirido foi de R$467.035. O valor pago por esta 
transação foi de R$479.260, foi gerado uma mais valia de R$12.225 sobre o ativo de contrato que é amortizada pelo 
prazo remanescente da concessão, até 2049, ratificada sob laudo de avaliação registrados em 31 de março de 2025. 
A operação não transferiu o controle de Chimarrão à Companhia, sendo assim, a investida é caracterizada como 
uma coligada à luz do CPC 18 (R3) - Investimento em Coligada, em Controlada e em Empreendimento Controlado 
em Conjunto (equivalente a IAS 28). Em maio de 2025 a Companhia solicitou junto à Comissão de Valores 
Mobiliários - CVM o registro tipo categoria B, sendo o pedido foi deferido em 15 de julho de 2025. Para fins de 
reconhecimento contábil, foi elaborado um Laudo de Alocação do Preço de Compra (Purchase Price Allocation - 
PPA), por uma consultoria independente, seguindo os normativos contábeis e tributários vigentes. Nesta operação o 
pagamento da aquisição foi estruturado em duas modalidades de pagamento (i) emissão de debêntures pela própria 
Companhia, e (ii) cessão, ao seu favor, de um direito de crédito no total de R$36.920 que o acionista controlador 
detinha contra os antigos proprietários de Chimarrão. Esse direito foi formalizado por meio de Instrumento Particular 
de Cessão e Outras Avenças. Com isso a Companhia reconheceu uma obrigação perante seu controlador, 
decorrente da contraprestação assumida na referida aquisição. Em 14 de abril de 2025, este saldo foi integralizado 
ao capital social da Companhia (vide nota explicativa nº 14). Sob a perspectiva de reorganização patrimonial, 
visando a separação de investimento em ativos especificados (participação em Sertaneja), bem como a segregação 
de direitos sobre dividendos e resultado, a Companhia realizou, em 29 de dezembro de 2025, uma cisão parcial com 
versão da parcela cindida para a Sertaneja, aprovada pelos acionistas em Assembleia Geral Extraordinária nessa 
mesma data. Na operação, o acervo líquido cindido totalizou R$143.156, correspondente ao valor justo dos ativos 
transferidos na data base de 15 de dezembro de 2025, conforme detalhado a seguir:

Saldo em 15/12/2025 Acervo cindido Saldo em 31/12/2025
Ativo
Total de ativos circulantes ................................ 66.385 - 66.385
Investimentos em coligada ............................... 642.419 (143.156) 499.263
Outros ativos não circulantes ........................... 3.700 - 3.700
Total dos ativos ................................................ 712.504 (143.156) 569.348
Passivo
Total do passivo circulante ............................... 16.579 - 16.579
Total do passivo não circulante ........................ 456.651 - 456.651
Total do patrimônio líquido ............................... 239.274 (143.156) 96.118
Total do passivo e patrimônio líquido ............... 712.504 (143.156) 569.348
Componente Valor Participação em % Descrição
Equivalência Patrimonial ................................ 101.856 71,15 Ajustes de resultado e patrimônio
Cota no Capital Social .................................... 41.300 28,85 Investimento inicial
Participação Total ........................................... 143.156 100,00
Para fins desta cisão parcial, o acervo líquido cindido é constituído exclusivamente pelos ativos identificados, sem 
transferência de passivos. Esta operação não envolveu saída de recursos financeiros, sendo a redução patrimonial 
limitada ao montante do acervo cindido, com versão da parcela cindida para Transmissora Sertaneja de Eletricidade 
S.A, como resultado dessa operação societária, a Companhia passou a ser titular de 1 (uma) ação de emissão da 
Sertaneja, as demais ações foram entregues diretamente ao acionista Brasil Energia Fundo de Investimento em 
Participações. (nota explicativa nº 14). 2. Políticas Contábeis Materiais: 2.1. Base de elaboração: As 
demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, que compreendem as disposições contidas na Lei das Sociedades por ações, pronunciamentos 
, interpretações e orientações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) e aprovadas pelas 
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), que estão em conformidade com as normas IFRS emitidas pelo 
International Accounting Standards Board - IASB, e evidenciam todas as informações relevantes das demonstrações 
financeiras, e somente elas, estão sendo elas, estão evidenciadas, e que correspondem às informações utilizadas 
na sua gestão. As demonstrações financeiras foram preparadas com base no pressuposto de que continuará em 
operação futura. A Administração não tem conhecimento de nenhuma incerteza material que possa gerar dúvida 
significativa sobre a continuidade da Companhia. A Administração declara que todas as informações relevantes 
próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas 
pela Administração na sua gestão. A emissão das demonstrações financeiras foi autorizada pela Diretoria em 27 de 
março de 2026. As demonstrações financeiras da Companhia foram elaboradas com base no custo histórico, 
mensurados pelos seus valores justos, conforme descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico 
geralmente é baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca de bens e serviços. Valor justo é o preço 
que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência de um passivo em uma transação organizada 
entre participantes do mercado na data de mensuração, independentemente de esse preço ser diretamente 
observável ou estimado usando outra técnica de avaliação. Ao estimar o valor justo de um ativo ou passivo, a 
Companhia leva em consideração as características do ativo ou passivo no caso de os participantes do mercado 
levarem essas características em consideração na precificação do ativo ou passivo na data de mensuração. O valor 
justo para fins de mensuração e/ou divulgação nestas demonstrações financeiras é determinado nessa base. 2.2. 
Moeda funcional e moeda de apresentação: Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Reais (R$), 
que é a moeda funcional da Companhia. Todas as informações financeiras estão apresentadas em milhares de R$ 
e foram arredondadas para o valor mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 2.3. Uso de estimativas 
e julgamentos: Na preparação destas demonstrações financeiras, a Administração utilizou julgamentos, estimativas 
e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis da Companhia e os valores reportados de ativos, 
passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são 
revistas de uma maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em 
que as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afetados. No processo de aplicação das políticas 
contábeis da Companhia, a Administração fez os seguintes julgamentos que têm efeito mais significativo sobre os 
valores reconhecidos nas demonstrações financeiras: • Provisão para contingências (nota explicativa nº 2.15 e nº 19) 
- reconhecimento e mensuração: principais premissas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos. 
2.4. Mensuração do valor justo: Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela 
transferência de um passivo em uma transação não forçada entre participantes do mercado na data de mensuração. 
A mensuração do valor justo é baseada na presunção de que a transação para vender o ativo ou transferir o passivo 
ocorrerá: • No mercado principal para o ativo e passivo; • Na ausência de um mercado principal, no mercado mais 
vantajoso para o ativo ou o passivo. O mercado principal ou mais vantajoso deve ser acessível pela Companhia. Ao 
mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, a Companhia usa dados observáveis de mercado, tanto quanto 
possível. Os valores justos são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia baseada nas informações 
(““inputs””) utilizadas nas técnicas de avaliação da seguinte forma. • Nível 1: preços cotados (não ajustados) em 
mercados ativos para ativos e passivos idênticos; • Nível 2: “inputs”, exceto os preços cotados incluídos no Nível 1, 
que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços); • Nível 3: 
“inputs”, para o ativo ou passivo, que não são baseados em dados observáveis de mercado (“inputs” não 
observáveis). As principais políticas contábeis adotadas estão descritas a seguir. 2.5. Demonstração de Fluxo de 
Caixa (“DFC”): A demonstração dos fluxos de caixa foi preparada pelo método indireto e está apresentada de 
acordo com a Deliberação CVM nº 641, de 7 de outubro de 2010, que aprovou o pronunciamento contábil CPC 03 
(R2) (IAS 7) - Demonstração dos Fluxos de Caixa, emitido pelo CPC. Companhia classifica os juros pagos como 
atividade de financiamento por entender que os juros representam custos para obtenção de seus recursos 
financeiros. 2.6. Demonstração do valor adicionado (“DVA”): A legislação societária brasileira requer a 
apresentação da demonstração do valor adicionado, como parte do conjunto das demonstrações financeiras 
apresentadas pela Companhia. Como consequência, pelas IFRS, essa demonstração está sendo apresentada como 
informação suplementar, sem prejuízo do conjunto das demonstrações financeiras. Esta demonstração tem por 
finalidade evidenciar a riqueza criada pela Companhia e sua distribuição durante os períodos apresentados. A DVA 
foi preparada seguindo as disposições contidas no CPC 09 (R1) - Demonstração do Valor Adicionado (DVA) e com 
base em informações obtidas dos registros contábeis da Companhia, que servem como base de preparação das 
demonstrações financeiras. 2.7. Caixa e equivalentes de caixa: Os equivalentes de caixa são mantidos com a 
finalidade de atender compromissos de caixa de curto prazo, e não para investimento ou outros fins. A Companhia 
considera equivalentes de caixa uma aplicação financeira de conversibilidade imediata em um montante conhecido 
de caixa e estando sujeita a um insignificante risco de mudança de valor. Por conseguinte, um investimento, 
normalmente, se qualifica como equivalente de caixa quando tem vencimento de curto prazo, por exemplo, três 
meses ou menos, a contar da data da contratação. 2.8. Investimento em coligada: Coligada é uma entidade sobre 
a qual a Companhia exerce influência significativa. Influência significativa é o poder de participar das decisões sobre 
políticas financeiras e operacionais de uma investida, mas sem que haja o controle individual ou conjunto destas 
políticas. As contraprestações efetuadas na apuração de influência significativa ou controle conjunto são semelhantes 
às necessárias para determinar controle em relação às subsidiárias. Os investimentos da Companhia em sua 
coligada são contabilizados com base no método da equivalência patrimonial. O valor contábil do investimento é 
ajustado para fins de reconhecimento das variações na participação da Companhia no patrimônio líquido da coligada 
a partir da data de aquisição. A demonstração do resultado reflete a participação da Companhia nos resultados 
operacionais da coligada. Eventual variação em outros resultados abrangentes destas investidas é apresentada 
como parte de outros resultados abrangentes da Companhia. Adicionalmente, quando houver variação reconhecida 

diretamente no patrimônio da coligada, a Companhia reconhecerá sua participação em quaisquer variações, quando 
aplicável, na demonstração das mutações do patrimônio líquido. Ganhos e perdas não realizados em decorrência de 
transações entre a Companhia e a coligada são eliminados em proporção à participação na coligada. As 
demonstrações financeiras da coligada são elaboradas para o mesmo período de divulgação que as da Companhia. 
Na data base dessas demonstrações a Companhia possui 50% (menos uma ação) da coligada Chimarrão 
Transmissora de Energia S.A. (vide nota explicativa nº 5). 2.9. Imobilizado: O ativo imobilizado é demonstrado ao 
custo, líquido de depreciação acumulada e perdas acumuladas por perda por redução ao valor recuperável, se 
houver. Este custo inclui o custo de reposição do ativo imobilizado e custos de financiamentos para projetos de 
construção de longo prazo se os critérios de reconhecimento forem atendidos. A depreciação é calculada com base 
no método linear ao longo da vida útil estimada dos ativos, conforme a seguir apresentado: • Benfeitoria em imóveis 
de terceiros: 5 anos; • Equipamentos de informática: 5 anos; • Máquinas e equipamentos: 10 anos; • Móveis e 
utensílios: 10 anos. Um item de imobilizado é baixado quando vendido (por exemplo, na data que o recebedor obtém 
controle) ou quando nenhum benefício econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventuais ganhos ou 
perdas resultantes da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor 
contábil do ativo) são incluídos na demonstração do resultado no exercício em que o ativo for baixado. O valor 
residual e a vida útil dos ativos e os métodos de depreciação são revistos no encerramento de cada exercício, e 
ajustados de forma prospectiva, quando for o caso. 2.10. Instrumentos financeiros: Os ativos e passivos financeiros 
são reconhecidos no balanço patrimonial quando a Companhia for parte das disposições contratuais dos 
instrumentos. Os ativos e passivos financeiros são inicialmente mensurados pelo valor justo. Os custos da transação 
diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão de ativos e passivos financeiros (exceto por ativos e passivos 
financeiros reconhecidos ao valor justo por meio do resultado) são acrescidos ao ou deduzidos do valor justo dos 
ativos ou passivos financeiros, se aplicável, no reconhecimento inicial. Os custos da transação diretamente 
atribuíveis à aquisição de ativos e passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado são reconhecidos 
imediatamente no resultado. Classificação dos ativos e passivos financeiros: Todos os ativos financeiros 
reconhecidos são subsequentemente mensurados na sua totalidade ao custo amortizado ou ao valor justo, 
dependendo da classificação dos ativos financeiros. Os instrumentos da dívida que atendem às condições a seguir 
são subsequentemente mensurados ao custo amortizado: • O ativo financeiro é mantido em um modelo de negócios 
cujo objetivo é manter ativos financeiros a fim de coletar fluxos de caixa contratuais; e • Os termos contratuais do 
ativo financeiro geram, em datas específicas, fluxos de caixa que se referem exclusivamente a pagamentos do 
principal e dos juros incidentes sobre o valor do principal em aberto. • Os instrumentos da dívida que atendem às 
condições a seguir são subsequentemente mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes: 
• O ativo financeiro é mantido em um modelo de negócios cujo objetivo é atingido ao coletar fluxos de caixa 
contratuais e vender os ativos financeiros; e • Os termos contratuais do ativo financeiro geram, em datas específicas, 
fluxos de caixa que se referem exclusivamente a pagamentos do principal e dos juros incidentes sobre o valor do 
principal em aberto. Em geral, todos os outros ativos financeiros são subsequentemente mensurados ao valor justo 
por meio do resultado. Todos os passivos financeiros são subsequentemente mensurados ao custo amortizado pelo 
método da taxa de juros efetiva ou ao valor justo por meio do resultado. Passivos financeiros são classificados ao 
valor justo por meio do resultado quando o passivo financeiro for (i) uma contraprestação contingente de um 
comprador em uma combinação de negócios, (ii) mantido para negociação, ou (iii) designado ao valor justo por meio 
do resultado. Em geral, todos os outros passivos financeiros são subsequentemente mensurados ao custo 
amortizado pelo método da taxa de juros efetiva. Redução ao valor recuperável de ativos financeiros: A Companhia 
reconhece uma provisão para perdas de crédito esperadas (“PCE”) sobre investimentos em instrumentos da dívida 
mensurados ao custo amortizado ou ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes, valores a receber de 
arrendamento, valores a receber de clientes e ativos de contrato, bem como contratos de garantia financeira. Para 
os instrumentos financeiros, a Companhia reconhece a PCE durante a vida útil quando há um aumento significativo 
no risco de crédito desde o reconhecimento inicial. Porém, se o risco de crédito sobre o instrumento financeiro não 
tiver aumentado significativamente desde o reconhecimento inicial, o Grupo mensura a provisão para perdas para 
aquele instrumento financeiro em um valor correspondente à PCE do período de 12 meses. A PCE durante a vida útil 
representa as perdas de crédito esperadas decorrentes de qualquer evento de inadimplência possível durante a vida 
estimada de um instrumento financeiro. Por outro lado, a PCE do período de 12 meses representa a parcela da PCE 
durante a vida útil que deve resultar dos eventos de inadimplência de um instrumento financeiro que sejam possíveis 
em um período de 12 meses após a data de relatório. Baixa de ativos e passivos financeiros: A Companhia baixa um 
ativo financeiro apenas quando os ativos de contrato aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia 
transfere o ativo financeiro e substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo para outra 
entidade. Se a Companhia não transfere ou retém substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade e 
continua a controlar o ativo transferido, a Companhia reconhece sua parcela retida no ativo e um correspondente 
passivo em relação aos valores que a Companhia pode ter que pagar. Se a Companhia retém substancialmente 
todos os riscos e benefícios da titularidade de um ativo transferido, a Companhia continua a reconhecer o ativo 
financeiro e reconhece ainda um empréstimo garantido em relação aos recursos recebidos. A Companhia baixa um 
passivo financeiro se, e apenas se, suas obrigações são retiradas, canceladas ou quando elas vencem. A diferença 
entre o valor contábil do passivo financeiro baixado e a contraprestação paga e a pagar é reconhecida no resultado. 
A Companhia contabiliza a modificação substancial dos termos e as condições de um passivo existente, ou parte 
dele, como liquidação do passivo financeiro original e baixa do novo passivo. 2.11. Debêntures: No exercício findo 
em 31 de dezembro de 2025 os passivos financeiros da Companhia são correspondentes a debêntures que são 
inicialmente reconhecidos pelo valor da transação (ou seja, pelo valor recebido do banco, incluindo os custos da 
transação) e subsequentemente demonstrados pelo custo amortizado. As despesas com juros foram reconhecidas 
com base no método de taxa de juros efetiva ao longo do prazo do contrato de tal forma que na data do vencimento 
o saldo contábil corresponde ao valor devido. Os juros são incluídos em despesas financeiras. 2.12. Tributos 
correntes: Ativos e passivos de tributos correntes referentes aos exercícios corrente e anterior são mensurados pelo 
valor esperado a ser pago para as autoridades tributárias, utilizando as alíquotas de tributos que estejam aprovadas 
no fim do exercício que está sendo reportado nos países em que a Companhia opera e gera lucro tributável. A 
administração periodicamente avalia a posição fiscal das situações nas quais a regulamentação fiscal requer 
interpretação e estabelece provisões quando apropriado. 2.13. Classificação dos ativos e passivos no circulante 
e não circulante: A Companhia apresenta ativos e passivos no balanço patrimonial com base na sua classificação 
como circulante ou não circulante. Um ativo é classificado no circulante quando: • Espera-se que seja realizado, ou 
pretende-se que seja vendido ou consumido no decurso normal do ciclo operacional da Companhia. • Está mantido 
essencialmente com o propósito de ser negociado. • Espera-se que seja realizado até 12 meses após a data do 
balanço. • É caixa e equivalente de caixa (conforme definido no Pronunciamento Técnico CPC 03 - Demonstrativo 
dos Fluxos de Caixa), a menos que sua troca ou uso para liquidação de passivo se encontre vedada durante pelo 
menos 12 meses após a data do balanço. Todos os demais ativos são classificados como não circulantes. Um 
passivo é classificado como não circulante quando: • Espera-se que seja liquidado durante o ciclo operacional normal 
da Companhia. • Está mantido essencialmente para a finalidade de ser negociado. • Deve ser liquidado no período 
de até 12 meses após a data do balanço. • A Companhia não tem direito incondicional de diferir a liquidação do 
passivo durante pelo menos 12 meses após a data do balanço. Os termos de um passivo que podem, à opção de 
contraparte, resultar na sua liquidação por meio da emissão de instrumentos patrimoniais não afetam a sua 
classificação. A Companhia classifica todos os demais passivos como não circulantes. Os ativos e passivos fiscais 
diferidos são classificados no ativo e passivo não circulante. 2.14. Arrendamentos: A companhia avalia, na data de 
início do contrato, se esse contrato é ou contém um arrendamento. Ou seja, se o contrato transmite o direito de 
controlar o uso de um ativo identificado por um período em troca de contraprestação. A Companhia aplica uma única 
abordagem de reconhecimento e mensuração para todos os arrendamentos, exceto para arrendamentos de curto 
prazo e arrendamentos de ativos de baixo valor. A companhia reconhece os passivos de arrendamento para efetuar 
pagamentos de arrendamento e ativos de direito de uso que representam o direito de uso dos ativos subjacentes. 
Ativos de direito de uso: A Companhia reconhece os ativos de direito de uso na data de início do arrendamento (ou 
seja, na data em que o ativo subjacente está disponível para uso). Os ativos de direito de uso são mensurados ao 
custo, deduzidos de qualquer depreciação acumulada e perdas por redução ao valor recuperável, e ajustados por 
qualquer nova remensuração dos passivos de arrendamento. O custo dos ativos de direito de uso inclui o valor dos 
passivos de arrendamento reconhecidos, custos diretos iniciais incorridos e pagamentos de arrendamentos 
realizados até a data de início, menos os eventuais incentivos de arrendamentos recebidos. Passivos de 
arrendamento: Na data de início do arrendamento, a Companhia reconhece os passivos de arrendamento 
mensurados pelo valor presente dos pagamentos do arrendamento a serem realizados durante o prazo do 
arrendamento. Os pagamentos do arrendamento incluem pagamentos fixos, menos quaisquer incentivos de 
arrendamento a receber, pagamentos variáveis de arrendamento que dependem de um índice ou taxa, e valores 
esperados a serem pagos sob garantias de valor residual. Os pagamentos de arrendamento incluem ainda o preço 
de exercício de uma opção de compra razoavelmente certa de ser exercida pela Companhia e pagamentos de 
multas pela rescisão do arrendamento, se o prazo do arrendamento refletir a Companhia exercendo a opção de 
rescindir a arrendamento. Os pagamentos variáveis de arrendamento que não dependem de um índice ou taxa são 
reconhecidos como despesas (salvo se forem incorridos para produzir estoques) no período em que ocorre o evento 
ou condição que gera esses pagamentos. Ao calcular o valor presente dos pagamentos do arrendamento, a 
Companhia usa a sua taxa de empréstimo incremental na data de início porque a taxa de juros implícita no 
arrendamento não é facilmente determinável. Após a data de início, o valor do passivo de arrendamento é aumentado 
para refletir o acréscimo de juros e reduzido para os pagamentos de arrendamento efetuados. Além disso, o valor 
contábil dos passivos de arrendamento é remensurado se houver uma modificação, uma mudança no prazo do 
arrendamento, uma alteração nos pagamentos do arrendamento (por exemplo, mudanças em pagamentos futuros 
resultantes de uma mudança em um índice ou taxa usada para determinar tais pagamentos de arrendamento) ou 
uma alteração na avaliação de uma opção de compra do ativo subjacente. 2.15. Provisões para contingências: As 
provisões são reconhecidas em função de um evento passado quando há uma obrigação legal ou construtiva que 
possa ser estimada de maneira confiável e se for provável a exigência de um recurso econômico para liquidar esta 
obrigação. Quando a Companhia espera que o valor de uma provisão seja reembolsado, no todo ou em parte, por 
exemplo por força de um contrato de seguro, o reembolso é reconhecido como um ativo separado, mas apenas 
quando o reembolso for praticamente certo. A despesa relativa a qualquer provisão é apresentada da demonstração 
do resultado do período, líquida de qualquer reembolso. Se o efeito do valor temporal do dinheiro for significativo, as 

provisões são descontadas utilizando uma taxa corrente antes dos tributos que reflete, quando adequado, os riscos 
específicos ao passivo. Quando for adotado o desconto, o aumento na provisão devido à passagem do tempo é 
reconhecido como custo de financiamento. A Companhia é parte de processos trabalhistas. Provisões são 
constituídas para todas as contingências referentes a processos judiciais para os quais é provável que uma saída de 
recursos seja feita para liquidar a contingência/obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A avaliação da 
probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências 
disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a 
avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas 
circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais 
identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. 3. Novas Normas e Interpretações: 3.1. 
Novas Normas e Interpretações: Normas e interpretações emitidas e vigentes desde 1º de janeiro de 2025: Os 
pronunciamentos a seguir entraram em vigor a partir de 1º janeiro de 2025, entretanto, não houve impacto relevante 
nas demonstrações financeiras da Companhia. • Alterações ao CPC 02 (R2) - Efeitos nas Mudanças nas Taxas de 
Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis e CPC 37 (R1) - Adoção Inicial das Normas Internacionais de 
Contabilidade. A Companhia não opera com moedas que não são prontamente conversíveis, por isso não espera 
impactos com as alterações desta norma; • Alterações ao CPC 18 (R3) - Investimento em Coligada, em Controlada 
e em Empreendimento Controlado em Conjunto e a ICPC 09 - Demonstrações Contábeis Individuais, Demonstrações 
Separadas, Demonstrações Consolidadas e Aplicação do Método da Equivalência Patrimonial. Não houve impacto 
nas demonstrações financeiras. • OCPC 10 - Créditos de Carbono (tCO2e), Permissões de emissão (“allowances”) 
e Crédito de Descarbonização (CBIO) - Orientação técnica emitida pelo Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC) 
que trata do reconhecimento, mensurações e divulgação de créditos de carbono (tCO²e). Não houve impacto nas 
demonstrações financeiras. Novas normas e interpretações emitidas, mas ainda não vigentes: Até a data de 
elaboração dessas demonstrações financeiras, as novas normas e interpretações emitidas que ainda não estavam 
vigentes ou cuja aplicação será requerida em exercícios futuros estão descritas a seguir: • IFRS 19 (CPC 52) - 
Subsidiárias sem Responsabilidade Pública: Divulgações. Permite que uma subsidiária elegível forneça divulgações 
reduzidas ao aplicar as normas contábeis IFRS. • Alterações à IFRS 7 (CPC 48) e IFRS 9 (CPC 40) - Classificação 
e Mensuração de Instrumentos Financeiros: Classificações sobre reconhecimento, desreconhecimento e novas 
divulgações para instrumentos financeiros, entra em vigor a partir de 1º de janeiro de 2026. • IFRS 18 (CPC 51) - 
Apresentação e divulgação da demonstração dos resultados, emitida em 9 de abril de 2024, que entrará em vigor 
para os exercícios iniciados em, ou após, 1º de janeiro de 2027. CBPS 01 (IFRS S1) - Requisitos Gerais para 
divulgação de informações financeiras relacionadas à Sustentabilidade, estabelecendo estrutura de divulgação de 
riscos e oportunidades de sustentabilidade. CBPS 02 (IFRS S2) - Requisitos de divulgação de riscos e oportunidades 
climáticas, incluindo métricas e metas relacionadas ao impacto das mudanças climáticas. CPC 36 (R3) - 
Demonstrações Consolidadas, revisão do pronunciamento que trata da elaboração e apresentação das 
demonstrações financeiras consolidadas, alinhado às atualizações do IFRS 10. A Administração da Companhia está 
em processo de análise dos impactos dos pronunciamentos destacados acima.
4. Caixa e Equivalentes de Caixa:

31/12/2025 31/12/2024
Caixa e bancos .................................................................................................................. 15 8
Aplicações financeiras (i) ................................................................................................... 51.251 47.820

51.266 47.828
(i) Refere-se a aplicações em fundo DI, através de fundo de investimento exclusivo FICFI RF CP do Grupo Brookfield, 
com liquidez imediata e que possuem uma rentabilidade média em 2025 de 103,7% do CDI (108,9% % do CDI em 
31 de dezembro de 2024). Este Fundo tem como administrador a instituição financeira BTG Pactual Serviços 
Financeiros S.A. DTVM. A Companhia não figura como majoritária e/ou controladora nesse fundo. A composição da 
carteira é representada por R$1.348.665 - CDB PLUS II FIRF, R$716.284 - BTG PACTUAL CDB PLUS, R$645.871 
- BRADESCO BKFD BANCOS FIF, R$643.677 - ITAÚ BKFD HG FIRF. 4.1. Contas bancárias vinculadas: Refere-
se a conta corrente vinculada às debentures. Os recursos provenientes das distribuições de lucros da investida são 
recebidos e retidos na conta vinculada e utilizados para liquidação das debêntures conforme vencimento. Os 
recursos podem ser utilizados para distribuição aos sócios e mediante alcance de Indice de Cobertura do Serviço da 
Dívida (“ICSD”) igual ou superior a 1,15 (vide nota explicativa nº 13).

31/12/2025 31/12/2024
Conta bancária vinculada .................................................................................................. 523 -

523 -
5. Investimentos em Coligadas: A Companhia possui investimentos em controladas, contabilizados pelo método de 
equivalência patrimonial à luz do CPC 18/IAS 28 - Investimento em Coligada, em Controlada e em Empreendimento 
Controlado em Conjunto, esses investimentos inicialmente, são reconhecidos pelo seu valor de custo, e incluem o 
ágio e a mais-valia de ativos identificados na aquisição. Em 31 de dezembro de 2025 a composição dos investimentos 
em coligadas é como segue:

31/12/2025 31/12/2024
Participação 

acionária
Saldo do 

investimento
Participação 

acionária
Saldo do 

investimento
Transmissora Sertaneja de Eletricidade ................ - - 20% 141.521
Chimarrão Transmissora de Energia ..................... 50% 583.520 50% 469.987
Conforme mencionado na nota explicativa nº1, em 29 de dezembro de 2025, foi realizada a cisão parcial dos ativos 
da Companhia, sendo vertida a parcela correspondente em favor da Transmissora Sertaneja de Eletricidade S.A. Em 
decorrência dessa operação, em 31 de dezembro de 2025, a Companhia passou a ser titular de 1 (uma) ação de 
emissão da Sertaneja. Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia possui participação 50% (menos uma ação) do 
capital social da Chimarrão Transmissora de Energia S.A. (“Chimarrão”), adquirida em 23 de dezembro de 2024, 
exerce influência significativa sobre a investida, mas não detém o controle das operações. As tabelas a seguir 
ilustram informações financeiras resumidas sobre o investimento da Companhia nas coligadas:

Chimarrão
Balanço patrimonial 
resumido 31/12/2025

Ajuste a 
valor justo 31/12/2025 31/12/2024

Ajuste a 
valor justo 31/12/2024

Ativo circulante (i) .................. 521.100 1.008 522.108 227.583 1.008 228.591
Ativo não circulante (i) ........... 3.600.788 22.433 3.623.221 3.512.257 23.441 3.535.698
Passivo circulante .................. (146.989) - (146.989) (149.955) - (149.955)
Passivo não circulante ........... (2.831.300) - (2.831.300) (2.674.361) - (2.674.361)
Patrimônio líquido na data 

base..................................... 1.143.599 23.441 1.167.040 915.524 24.449 939.973
Participação acionária ........... 50% 50% 50% 50% 50% 50%
Valor contábil do investimento

 ............................................ 571.799 11.721 583.520 457.762 12.225 469.987
(i) Na aquisição da coligada os ativos líquidos adquiridos e passivos assumidos foram avaliados a valor justo, 
conforme previsto no CPC 18 (R3), o montante de R$24.449 corresponde ao valor justo identificado na operação na 
data base em 31 de dezembro de 2024, e foi integralmente alocado ao ativo de contrato. A amortização do ajuste a 
valor justo é realizada com base no prazo remanescente da concessão, no período dessas demonstrações, o saldo 
amortizado é de R$504. Em 31 de dezembro de 2025 o saldo total do ajuste a valor justo é de R$23.441. No entanto, 
considerando que a Companhia detém participação de 50% na coligada, está reconhecendo em seus registros 
contábeis a amortização proporcional sobre R$11.721 (R$12.225 em 
31 de dezembro de 2024), correspondente à sua parcela no ativo de contrato apresentado.
Demonstração do resultado resumida Chimarrão

2025
100% 50%

Receita líquida .......................................................................................................................... 640.042 320.021
Despesas e custos operacionais .............................................................................................. (28.129) (14.065)
Resultado financeiro ................................................................................................................. (168.889) (84.445)
Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social ............................................... 443.024 221.511
Imposto de renda e contribuição social corrente e diferidos .................................................... (125.659) (62.830)
Resultado do período ............................................................................................................... 317.365 158.682

continua ...

Demonstração dos Fluxos de Caixa para os Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais - R$)

Nota 31/12/2025 31/12/2024
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro (Prejuízo) antes dos impostos .................................................................... 90.242 (7.672)
Ajustes para conciliar o resultado do exercício:
Depreciação e amortização .................................................................................. 15.4 734 646
Amortização sobre direito de uso ......................................................................... 15.4 1.315 1.059
Encargos financeiros sobre arrendamento ........................................................... 16 195 356
Equivalência patrimonial ....................................................................................... 5 (186.924) (26.330)
Provisões .............................................................................................................. (564) 1.363
Juros apropriados sobre notas comerciais e debêntures ..................................... 16 67.478 7.039
Atualização sobre créditos tributários ................................................................... 16 (242) -
Amortização dos custos de transação .................................................................. 16 353 874
Provisão participação nos resultados e prêmio .................................................... 15.1 14.916 7.202
Baixa de imobilizado/intangível ............................................................................ 103 112
Juros apropriados sobre outras atividades de financiamento .............................. 12 350 614
Ajustes para conciliar o resultado ao caixa e equivalente de caixa gerado 

pelas atividades operacionais ............................................................................ (12.044) (14.737)
Variações nos ativos e passivos operacionais:
Impostos a recuperar ............................................................................................ 1.449 1.040
Partes relacionadas .............................................................................................. (1.746) (802)
Outros ativos ........................................................................................................ 804 (1.012)
Depósito judicial ................................................................................................... - (13)
Fornecedores ....................................................................................................... 423 (270)
Salários e encargos a pagar ................................................................................. (9.522) (6.459)

Nota 31/12/2025 31/12/2024
Contribuições e impostos a recolher .................................................................... 226 28
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais ............................................. (20.410) (22.225)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de imobilizado e intangível ................................................................... (858) (520)
Aquisição de investimento em coligada ............................................................... - (442.339)
Conta bancária vinculada ..................................................................................... (523) -
Dividendos recebidos de coligada ........................................................................ 5 35.024 9.173
Juros sobre capital próprio recebidos de coligada ............................................... 5 34.447 6.398
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de investimento ................ 68.090 (427.288)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Aumento de capital ............................................................................................... 18.197 39.400
Captação de empréstimos .................................................................................... - 455.000
Obrigações com custo de captação do empréstimo ............................................ 13 (299) (2.145)
Pagamentos de principal de empréstimo ............................................................. - (40.000)
Pagamentos de juros de empréstimo ................................................................... 13 (60.969) (10.638)
Obrigações com arrendamento mercantil ............................................................ 8 (1.573) (1.430)
Outras atividades de financiamento ..................................................................... 12 402 230
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de financiamento .............. (44.242) 440.417
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa .......................................... 3.438 (9.096)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício ........................................... 47.828 56.924
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício ............................................... 51.266 47.828
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa .......................................... 3.438 (9.096)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras

Aos Acionistas, Conselheiros e Diretores da Quantum Participações S.A. - São Paulo - SP
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Quantum Participações S.A. (“Companhia”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais. Em nossa opinião, as 
demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da Quantum Participações S.A. em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de 
suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e com as normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards), emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (IASB). Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade - CFC, aplicáveis a auditorias de demonstrações financeiras de entidades de interesse público no 
Brasil. Nós também cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Principais assuntos 
de auditoria: Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais 
significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa 
auditoria das demonstrações financeiras como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações 
financeiras, e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Investimentos em coligada: 
Por que é um PAA: Conforme mencionado na nota explicativa nº 5 às demonstrações financeiras, a Companhia 
possui investimentos relevantes em coligada contabilizados pelo método da equivalência patrimonial. Em 31 de 
dezembro de 2025, o saldo desses investimentos totalizava R$583.520 mil, representando parcela significativa do 
ativo total da Companhia. A aplicação do método da equivalência patrimonial envolve julgamento relevante da 
Diretoria da Companhia, uma vez que requer a utilização de informações financeiras preparadas pelas investidas, 
bem como a avaliação da adequação e consistência dessas informações em relação às práticas contábeis adotadas 

pela Companhia. Adicionalmente, o reconhecimento da participação nos resultados das investidas depende da 
correta apuração do lucro ou prejuízo dessas entidades e da avaliação de eventos subsequentes relevantes. Esse 
assunto foi considerado como principal assunto de auditoria pela relevância dos valores envolvidos, bem como a 
manutenção de controles por parte da Diretoria. Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria: Nossos 
procedimentos de auditoria, para confirmar o adequado registro e controle desses investimentos, incluíram, entre 
outros: (i) teste de desenho e implementação dos controles relacionados aos processos de reconciliação das contas 
patrimoniais das empresas coligadas; (ii) avaliação da consistência das práticas contábeis adotadas pelas investidas 
com aquelas utilizadas pela Companhia, incluindo a análise de eventuais ajustes necessários para fins de 
equivalência patrimonial; (iii) verificação, por meio de testes, do cálculo da participação da Companhia nos resultados 
das investidas e da movimentação dos saldos de investimentos ao longo do exercício; (iv) testes substantivos das 
principais contas do balanço patrimonial e da demonstração do resultado das empresas coligadas. Adicionalmente, 
avaliamos as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras. No decorrer da nossa auditoria, identificamos 
deficiências de controles internos relacionados ao processo de reconciliação em contas patrimoniais das empresas 
coligadas bem como ajustes que foram corrigidos pela Diretoria da Companhia, que nos levaram a alterar a nossa 
abordagem de auditoria ampliando a extensão e modificando a natureza dos nossos procedimentos substantivos 
planejados para obtermos evidências de auditoria suficientes e apropriadas. Com base no resultado dos 
procedimentos de auditoria efetuados, consideramos que a contabilização dos investimentos pelo método de 
equivalência patrimonial, assim como as respectivas divulgações nas notas explicativas, são aceitáveis no contexto 
das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Outros assuntos: Auditoria dos Valores correspondentes: Os 
valores correspondentes relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, apresentados para fins de 
comparação nas demonstrações financeiras do exercício corrente, foram auditados por outros auditores 
independentes, que emitiram relatório de auditoria datado em 12 de maio de 2025, sem modificação. Demonstração 
do valor adicionado: A demonstração do valor adicionado (“DVA”) referente ao exercício findo em 31 de dezembro 
de 2025, elaborada sob a responsabilidade da Diretoria da Companhia e apresentada como informação suplementar 
para fins de IFRS Accounting Standards, foi submetida a procedimentos de auditoria executados em conjunto com a 
auditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essa 
demonstração está reconciliada com as demonstrações financeiras e os registros contábeis, conforme aplicável, e 

se a sua forma e o seu conteúdo estão de acordo com os critérios definidos na NBC TG 09 - Demonstração do Valor 
Adicionado. Em nossa opinião, essa demonstração do valor adicionado foi adequadamente elaborada, em todos os 
aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nessa norma e são consistentes em relação às demonstrações 
financeiras tomadas em conjunto. Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o 
relatório do auditor: A Diretoria da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da 
Administração, e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com 
a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao 
fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou 
com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, 
com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos 
requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a esse respeito. Responsabilidades da Diretoria e da 
governança pelas demonstrações financeiras: A Diretoria é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as 
IFRS Accounting Standards, emitidas pelo IASB, e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a Diretoria é responsável pela avaliação 
da capacidade de a Companhia continuar operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com 
a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser 
que a Diretoria pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que 
as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 

Chimarrão
Movimentação do patrimônio líquido da investida 100% 50%
Saldos em 01 de janeiro de 2025 ............................................................................................. 915.524 457.762
Resultado do período ............................................................................................................... 317.365 158.682
Dividendos (ii) ........................................................................................................................... (16.294) (8.147)
Juros sobre capital próprio (iii) ................................................................................................. (72.996) (36.498)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 ........................................................................................ 1.143.599 571.799
(ii) Em 30 de abril de 2025, conforme Ata de Assembleia Geral Extraordinária, a Chimarrão deliberou e pagou 
dividendos originários da reserva de lucros a realizar, no montante e de R$5.792 (R$2.896 referentes a participação 
na investida). Em 04 de novembro de 2025, houve deliberação e pagamento de dividendos pela investida Chimarrão 
no montante de R$10.502 (R$5.251 referentes a participação na investida) de acordo com a Ata de Assembleia 
Geral Extraordinária realizada nesta data. (iii) Nos meses de janeiro a dezembro de 2025, a Chimarrão deliberou 
juros sobre capital próprio originários do resultado apurado no exercício totalizando R$72.996 (R$36.498 referentes 
a participação na investida), conforme Atas de Assembleia Geral Extraordinária nas respectivas datas.

Sertaneja
Balanço patrimonial resumido 15/12/2025 31/12/2024
Ativo circulante ................................................................................................................. 107.311 142.266
Ativo não circulante .......................................................................................................... 2.150.371 2.089.963
Passivo circulante ............................................................................................................. (47.113) (59.221)
Passivo não circulante ...................................................................................................... (1.494.787) (1.465.401)
Patrimônio líquido na data base ....................................................................................... 715.782 707.607
Participação acionária ...................................................................................................... 20% 20%
Valor contábil do investimento .......................................................................................... 143.156 141.521
Parcela cindida (nota explicativa nº1) .............................................................................. (143.156) -

Sertaneja
15/12/2025 31/12/2024

Demonstração do resultado resumida 100% 20% 100% 20%
Receita líquida ........................................................................................ 251.122 50.224 264.490 52.898
Despesas e custos operacionais ............................................................ (10.143) (2.029) (27.431) (5.486)
Resultado financeiro ............................................................................... (69.555) (13.911) (77.664) (15.533)
Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social ............. 171.424 34.284 159.395 31.879
Imposto de renda e contribuição social corrente e diferidos .................. (27.694) (5.539) (27.745) (5.549)
Resultado do período ............................................................................. 143.730 28.746 131.650 26.330

Sertaneja
Movimentação do patrimônio líquido da investida 100% 20%
Saldos em 31 de dezembro de 2023 .......................................................................................... 654.601 130.920
Resultado do período ................................................................................................................. 131.650 26.330
Dividendos .................................................................................................................................. (37.564) (7.513)
Juros sobre capital próprio ......................................................................................................... (41.079) (8.216)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 .......................................................................................... 707.608 141.521
Saldos em 01 de janeiro de 2025 ............................................................................................... 707.607 141.521
Resultado do período ................................................................................................................. 143.730 28.746
Dividendos (iv) ............................................................................................................................ (88.022) (17.604)
Juros sobre capital próprio (v) .................................................................................................... (47.533) (9.507)
Saldos em 15 de dezembro de 2025 (parcela cindida) .............................................................. 715.782 143.156
(iv) Em 30 de abril de 2025, a Sertaneja deliberou dividendos oriundos de reserva de lucro a realizar, no montante 
de R$28.947 (R$5.789 referentes a participação na investida), conforme Ata de Assembleia Geral Extraordinária. Em 
10 de dezembro de 2025, houve deliberação e pagamento de dividendos pela investida Chimarrão no montante de 
R$59.075 (R$11.815 referentes a participação na investida) de acordo com a Ata de Assembleia Geral Extraordinária 
realizada nesta data. (v) Durante o período de 01 de janeiro a 15 de dezembro de 2025, a coligada deliberou juros 
sobre capital próprio originários do resultado apurado no período no montante de R$47.533 (R$9.507 referentes a 
participação na investida) conforme Atas de Assembleia Geral Extraordinária nas respectivas datas. a) A 
movimentação dos investimentos segue apresentada abaixo:

Coligadas 

Valor do 
investimento 

em 31/12/2023
Aquisição de 
investimento Dividendos

Juros s/ 
capital 

Próprio
Equivalência 

patrimonial

Valor do 
investimento 

em 31/12/2024
Sertaneja ............... 130.920 - (7.513) (8.216) 26.330 141.521
Chimarrão .............. - 467.035 (9.273) - - 457.762

130.920 467.035 (16.786) (8.216) 26.330 599.283
Ajuste a valor justo
Chimarrão .............. - 12.225 - - - 12.225

130.920 479.260 (16.786) (8.216) 26.330 611.508

Coligadas

Valor do 
investimento 

em 31/12/2024 Dividendos

Juros s/ 
capital 

próprio
Equivalência 

patrimonial Cisão

Valor do 
1investimento 
em 31/12/2025

Sertaneja ...................... 141.521 (17.604) (9.507) 28.746 (143.156) -
Chimarrão ..................... 457.762 (8.147) (36.498) 158.682 - 571.799

599.283 (25.751) (46.005) 187.428 (143.156) 571.799
Ajuste a valor justo
Chimarrão ..................... 12.225 - - (504) - 11.721

611.508 (25.751) (46.005) 186.924 (143.156) 583.520
b) A movimentação dos dividendos e juros sobre capital próprio a receber está apresentada a seguir:

Saldo em 
31/12/2024

Dividendos 
deliberados

Dividendos 
recebidos

JSCP 
deliberados (*)

JSCP 
recebido (*)

Saldo em 
31/12/2025

9.859 25.751 (35.024) 39.104 (34.447) 5.243
(*) Os valores de Juros sobre capital próprio estão apresentados líquido do imposto de renda. A Companhia classifica 
os juros sobre capital próprio e dividendos recebidos como atividade de investimentos nas demonstrações de fluxo 
de caixa por entender que esses montantes representam os ganhos dos investimentos em suas coligadas.
6. Imobilizado:

31/12/2025 31/12/2024
Custo ................................................................................................................................. 2.501 2.361
Depreciação acumulada .................................................................................................... (1.955) (1.759)
Total ................................................................................................................................... 546 602

Subgrupo
Taxa de 

depreciação 31/12/2024 Adições Baixas (i)
Transfe- 
rências

Depre- 
ciação (ii) 31/12/2025

Benfeitoria imóveis de 
terceiros............................ 20% 289 - - - (112) 177

Equipamentos de 
informática ........................ 20% 127 28 - 113 (46) 222

Máquinas e equipamentos . 10% 64 - - - (12) 52
Moveis e utensílios 

imobilizados...................... 10% 122 - (1) - (26) 95
Máquinas e equipamentos -  

em curso........................... - 113 (113) - -
Total imobilizado ................. 602 141 (1) - (196) 546

Subgrupo
Taxa de 

depreciação 31/12/2023 Adições Baixas (i)
Transfe- 
rências

Depre- 
ciação (ii) 31/12/2024

Benfeitoria imóveis de 
terceiros.............................. 20% 517 63 (66) (94) (131) 289

Equipamentos de informática 20% 74 97 - - (44) 127
Máquinas e equipamentos ... 10% 54 4 - 15 (9) 64
Moveis e utensílios 

imobilizados........................ 10% 111 - (46) 79 (22) 122
Total imobilizado ................... 756 164 (112) - (206) 602
(i) As baixas realizadas em 2025 e 2024 não tiveram efeito caixa. (ii) A depreciação é calculada com base no método 
linear ao longo da vida útil estimada dos ativos. A vida útil dos principais ativos é apresentada pelas taxas médias 
destacadas no quadro acima demonstrado.
7. Intangível

31/12/2025 31/12/2024
Custo ................................................................................................................................. 3.843 3.228
Amortização acumulada .................................................................................................... (2.221) (1.683)
Total ................................................................................................................................... 1.622 1.545

Subgrupo
Taxa de 

amortização 31/12/2024 Adições Baixas (i)
Amor- 

tização (ii) 31/12/2025
Licenças com vida útil definida ... 20% 1.495 302 (58) (538) 1.201
Outros intangíveis ....................... - 6 59 - - 65
Intangível em curso .................... 44 356 (44) - 356
Total intangível ........................... 1.545 717 (102) (538) 1.622

Subgrupo .....................................
Taxa de 

amortização 31/12/2023 Adições
Trans- 

ferência
Amor- 

tização (ii) 31/12/2024
Licenças com vida útil definida ..... 20% 1.332 255 348 (440) 1.495
Outros intangíveis ......................... - 6 - - - 6
Intangível em curso ...................... 291 101 (348) - 44
Total intangível ............................. 1.629 356 - (440) 1.545
(i) As baixas efetuadas em 2025 não tiveram efeito caixa. (ii) A amortização é calculada com base no método linear 
ao longo da vida útil estimada do ativo. A vida útil das licenças é apresentada pela taxa médias destacada no quadro 
acima demonstrado.
8. Arrendamento: Ativos de direito de uso:

31/12/2025 31/12/2024
Saldo inicial ....................................................................................................................... 2.079 3.073
Adição ................................................................................................................................ 407 65
Amortização ....................................................................................................................... (1.315) (1.059)
Saldo final .......................................................................................................................... 1.171 2.079
Passivo de arrendamento: As principais características e o saldo de arrendamentos são compostos da seguinte for-
ma:

Natureza do arrendamento
Data da 

contratação Vencimento
Índice de 
reajuste

Taxa 
a.a. (%) 31/12/2025 31/12/2024

Imóveis - Ed. Square ............................ Set/17 set/26 IPCA 12,32 1.069 1.772
Imóveis - Ed. Square 5º andar ............. out/21 out/26 IPCA 10,50 294 562
Total ...................................................... 1.363 2.334
Circulante ............................................. 1.363 1.277
Não circulante ....................................... - 1.057
Movimentação do arrendamento

31/12/2025 31/12/2024
Saldo inicial ....................................................................................................................... 2.334 3.343
Adição ................................................................................................................................ 407 65
Correção monetária ........................................................................................................... 195 356
Contraprestação paga ....................................................................................................... (1.573) (1.430)
Saldo final .......................................................................................................................... 1.363 2.334
Parcelas vencíveis dos arrendamentos

31/12/2025 31/12/2024
2025................................................................................................................................... - 1.475
2026................................................................................................................................... 1.429 1.106
Valor não descontado ........................................................................................................ 1.429 2.581
Juros embutidos (*) ........................................................................................................... (66) (247)
Saldo passivo de arrendamento ........................................................................................ 1.363 2.334
(*) Conforme exigência no CPC 06 (R2), §58 e CPC 40, §39, letra “a” e §B11D, a Companhia apresenta no quadro 
acima a análise de maturidade de seus contratos, prestações não descontadas, conciliadas com saldo no Balanço 
Patrimonial em 31 de dezembro em 2025 considerando a taxa incremental de 12,32% e 10,50%.
9. Fornecedores:

31/12/2025 31/12/2024
Fornecedores nacionais .................................................................................................... 491 68
Provisões (i) ....................................................................................................................... 1.487 2.054

1.978 2.122
Circulante .......................................................................................................................... 1.885 2.122
Não circulante .................................................................................................................... 93 -
(i) O saldo de provisões é referente a obrigações cuja nota fiscal não foi recebida na data do fechamento das 
demonstrações financeiras aqui apresentadas e que são provisionadas conforme competência.
10. Salários e Encargos a Pagar:

31/12/2025 31/12/2024
Participação nos lucros e prêmio ...................................................................................... 15.033 9.998
Férias ................................................................................................................................. 1.907 1.731
INSS .................................................................................................................................. 993 904
IRRF .................................................................................................................................. 552 492
FGTS ................................................................................................................................. 330 296

18.815 13.421
Circulante .......................................................................................................................... 18.815 13.421
11. Transações com Partes Relacionadas:

Ativo
31/12/2025 31/12/2024

Outras contas a receber (i)
Transmissora Sertaneja de Eletricidade S.A. .................................................................... 1.769 1.488
Mantiqueira Transmissora de Energia S.A. ....................................................................... 24 -
Chimarrão Transmissora de Energia S.A. ......................................................................... 1.441 -

3.234 1.488
Passivo

31/12/2025 31/12/2024
Outras contas a pagar (ii)
Brasil Energia Fundo de Investimento em Participações .................................................. - 36.920

- 36.920
Resultado

31/12/2025 31/12/2024
Reembolso de mão de obra (iii)
Transmissora Sertaneja de Eletricidade S.A. .................................................................... 863 777
Mantiqueira Transmissora de Energia S.A. ....................................................................... 61 -
Chimarrão Transmissora de Energia S.A. ......................................................................... 624 -
Quantum Mantiqueira S.A. ................................................................................................ 278 -

1.826 777
Compartilhamento de despesas (iv)

Resultado
31/12/2025 31/12/2024

Transmissora Sertaneja de Eletricidade S.A. .................................................................... 8.862 13.122
Mantiqueira Transmissora de Energia S.A. ....................................................................... 4.939 -
Chimarrão Transmissora de Energia S.A. ......................................................................... 10.605 -

24.406 13.122
26.232 13.899

(i) Refere-se ao saldo a receber no âmbito do reembolso de mão de obra e de despesas gerais e administrativas, 
detalhados nos itens (iii) e (iv). (ii) Em 23 de dezembro de 2024, devido a aquisição da coligada Chimarrão, como 
parte do preço pago, o acionista FIP firmou contrato de cessão de direitos junto à Quantum no valor de R$36.920. 
Com isso a Companhia reconheceu uma obrigação perante seu controlador. O valor em aberto não possui 
atualização monetária, e foi totalmente integralizado como aumento de capital em 14 de abril de 2025. (iii) Refere-se 
ao reembolso referente a alocação de mão-de-obra da Companhia em suas coligadas e demais partes relacionadas 
sendo: a) Sertaneja: Alocação de mão-de-obra referente aos contratos de CCI e CCT e mão-de-obra para execução 
de projetos de Pesquisa e Desenvolvimento; b) Mantiqueira: Alocação de mão-de-obra referente aos contratos de 
CCI e CCT e para o reforço em instalações de transmissão autorizado pelo “REA 15727”; c) Chimarrão: Alocação de 
mão-de-obra referente aos contratos de CCI e CCT, execução do projeto de Pesquisa e mão-de-obra para o reforço 
de instalações de transmissão autorizado pelo “REA 15090”; d) Quantum Mantiqueira: Alocação de mão-de-obra 
para emissão de debêntures. Os valores a receber são constituídos no fechamento de cada mês e recebidos no mês 
subsequente. (iv) Refere-se ao contrato de compartilhamento de custos (vide nota explicativa nº 15.5), celebrado 
entre a Companhia e as transmissoras Sertaneja, Chimarrão e Mantiqueira, para regular o rateio e alocação dos 
custos e despesas de atividades administrativas e de remuneração dos administradores, que são de fato 
compartilhadas entre as partes, de acordo com os critérios de rateio regulatório, conforme anuído pela Aneel através 
do Despacho nº 2.796 de 09 de agosto de 2023. Os valores a receber são constituídos no fechamento de cada mês 
e recebidos no mês subsequente. A Companhia ainda possui aplicações em fundo DI, através de fundo de 
investimento exclusivo FICFI RF CP do Grupo Brookfield, conforme nota explicativa 4. 11.1 Remuneração da 
Administração e pessoal-chave: O total incorrido com remuneração da Administração para o exercício findo em 31 
de dezembro de 2025 foi de R$8.778 (R$6.929 em 31 de dezembro de 2024). Os encargos sociais sobre essas 
remunerações totalizaram R$1.490 em 2025 (R$1.342 em 2024). Além da remuneração, seguro saúde e seguro de 
vida totalizaram R$545 em 2025 (R$410 em 2024) e previdência privada na modalidade de Contribuição Definida, 
no montante de R$159 em 2025 (R$141 em 2024). Nenhum dos benefícios mencionados se caracterizam como 
benefícios pós emprego. 12. Plano de Remuneração de Longo Prazo: Em de 31 de dezembro de 2025, o saldo da 
rubrica é de R$3.862 (R$3.110 em 31 de dezembro de 2024), e refere-se a valores devidos pela Companhia a 
determinados executivos, no âmbito de um plano de remuneração de longo prazo com natureza de instrumento 
financeiro com característica de dívida.

31/12/2024 Pagamentos Atualização 31/12/2025
3.110 402 350 3.862
3.110 402 350 3.862

O referido plano tem como objetivo alinhar os interesses da administração com a geração de valor de longo prazo da 
Companhia. A obrigação decorrente do plano é mensurada ao valor justo, com reavaliação ao final de cada exercício 
social. Os efeitos dessa reavaliação são reconhecidos no resultado financeiro. Abaixo as principais características 
do plano: • Período de carência (“vesting”): 5 anos (20% ao ano). • Critério de desempenho: Taxa Interna de Retorno 
(TIR) dos ativos operacionais, a ser determinada pelo acionista. • Liquidação: Exclusivamente em espécie, ao final 
do período de “vesting”, conforme a valorização das cotas simuladas e mediante solicitação do beneficiário ou 
atingimento do prazo máximo de 10 anos (ou seja, 5 anos após estarem totalmente “vested”). • Cancelamento: O 
plano prevê a perda dos direitos caso ocorra o desligamento do participante sem o cumprimento das condições 
estabelecidas. Esse passivo reflete os compromissos futuros da Companhia com os participantes do plano, 
vinculados diretamente ao desempenho dos ativos operacionais ao longo do tempo. 13. Notas Comerciais 
Escriturais e Debêntures: Notas comerciais escriturais: Em Assembleia Geral Extraordinária - AGE realizada em 01 
de março de 2023, foi aprovada a primeira emissão de notas comerciais escriturais em série única no montante de 
R$40.000. O termo de Emissão foi assinado em 2 de março de 2023 pela Quantum Participações S.A (Emissora), 
Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A (Agente fiduciário) e Brasil Energia Fundo de 
Investimento em Participações (Garantidor). As notas possuem valor nominal de R$1 (mil reais) e os recursos 
captados foram destinados para o reforço do caixa da Companhia. O prazo de pagamento da dívida é de 36 meses, 
com 36 meses de carência de principal, e vencendo em 02 de março de 2026, sendo o contrato de longo prazo. Em 
17 de dezembro de 2024, para realizar a emissão das debêntures a Companhia decidiu por realizar o resgate 
antecipado facultativo de suas notas comerciais escriturais em série única no montante de R$50.638 (Principal + 
Juros). Características da emissão:
Série 1ª emissão - Série única
Quantidade de títulos ....................................................................................................... 40.000.000
Valor nominal .................................................................................................................... R$40.000
Data de emissão ............................................................................................................... 02/03/2023
Vencimento inicial ............................................................................................................. 02/03/2026
Vencimento final ............................................................................................................... 02/03/2026
Período de carência ......................................................................................................... 36 meses
Amortização programada ................................................................................................. No vencimento
Juros remuneratórios ........................................................................................................ CDI +2,20%
Debêntures: Com o objetivo de financiar a aquisição de 50% (menos uma ação) de participação acionária na 
Chimarrão , a Companhia teve sua primeira emissão de debêntures devidamente aprovadas em 9 de dezembro de 
2024 mediante Assembleia Geral Extraordinária, e nos termos da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários nº 
160, de 13 de julho de 2022 (“Resolução CVM 160”), sendo estas debêntures simples, não conversíveis em ações, 
da espécie com garantia real, em série única, para distribuição pública, em rito de registro automático de distribuição, 
com esforços restritos de colocação. Nesta mesma data, foi celebrado o contrato de debêntures, tendo como partes 
a Quantum (Emissora), a Vortx DTVM Ltda., (Agente fiduciário), Itaú BBA Assessoria Financeira S.A.; Banco 
Bradesco BBI S.A. e BTG Pactual Investment Banking Ltda (Coordenadores). Essa emissão possui “covenants” 
financeiro que obriga a comprovação de atingimento do Indice de Cobertura do Serviço da Dívida (ICSD) igual ou 
maior que 1,15 para a liberação de distribuição de dividendos, além de cláusulas que podem resultar no vencimento 
antecipado - automático ou não - dependendo do cumprimento de determinados “covenants” não financeiros, tais 
como: elaboração de demonstrações financeiras periódicas auditadas, exigidas pelas normas editadas pela CVM, 
divulgar a ocorrência de fato relevante e disponibilizar aos Debenturistas, cópia dos avisos, fatos relevantes e atas 
de Assembleias Gerais que envolvam seu interesse, conforme definido na regulamentação específica da CVM, 
manter atualizados e em ordem seus livros e registros societários; e demais “covenants” não financeiros conforme 
detalhado na escritura da emissão, além da cessão fiduciária de direitos creditórios em garantia e outras avenças da 
emitente. A amortização do principal das debentures ocorrerá em 10 parcelas, realizadas no dia 18 dos meses de 
maio e novembro de cada ano, sendo o primeiro pagamento programado para 18 de maio de 2027 e o último 
pagamento programado para 18 de novembro de 2031. O pagamento dos juros remuneratórios, também serão 
realizados no dia 18 dos meses de maio e novembro, sendo que o primeiro pagamento ocorreu em 18 de maio de 
2025 e o último previsto para ocorrer em novembro de 2031. Para a data base de apresentação dessas 
demonstrações financeiras, não houve a necessidade da realização do cálculo do atingimento do ICSD pois, 
conforme Escritura da Emissão, a necessidade do cálculo está inserida como uma obrigação opcional caso a 
Companhia deseja liberar recursos retidos nas contas vinculadas, recursos esses que provém dos dividendos e 
JSCP distribuídos por Chimarrão. Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia estava adimplente com todos os 
“covenants”. a) Composição:

Instituições financeiras Moeda Vencimento
Taxa de juros 

contratual % a.a. 31/12/2025 31/12/2024
Debêntures .............................................. BRL 18/11/2031 CDI +1,00% 462.861 456.352
(-) Custo de captação .............................. BRL - (2.091) (2.145)

Total 460.770 454.207
Circulante ................................................ 7.507 1.352
Não circulante .......................................... 453.263 452.855

460.770 454.207
b) Movimentação em 2025:

Instituições 
financeiras

Saldo em 
31/12/2024

Custos de 
Captação Juros

Custo de 
Transação a 

Amortizar
Amortização 

Principal
Pagamento 

de juros
Saldo em 

31/12/2025
Debêntures (i) ............... 456.352 - 67.478 - - (60.969) 462.861
(-) Custo de Captação .. (2.145) (299) - 353 - - (2.091)
Total .............................. 454.207 (299) 67.478 353 - (60.969) 460.770
c) Movimentação em 2024:

Instituições financeiras
Saldo em 

31/12/2023 Captação Juros

Custo de 
Transação a 

Amortizar
Amortização 
de Principal

Pagamento 
de juros

Saldo em 
31/12/2024

Notas comerciais 
escriturais ..................... 44.951 - 5.687 - (40.000) (10.638) -

Debêntures ..................... - 455.000 1.352 - - - 456.352
(-) Custo de Captação .... (874) (2.145) - 874 - - (2.145)
Total ................................ 44.077 452.855 7.039 874 (40.000) (10.638) 454.207
A Companhia tem como prática alocar o pagamento de juros na atividade de financiamento na demonstração do 
fluxo de caixa.
d) Vencimento das debêntures:

31/12/2025
2027......................................................................................................................................................... 25.025
2028......................................................................................................................................................... 38.675
2029......................................................................................................................................................... 45.500
Após 2029 ............................................................................................................................................... 345.800
Custos de captação ................................................................................................................................. (1.737)
Total ......................................................................................................................................................... 453.263
14. Patrimônio Líquido: a) Capital social: Em 31 de dezembro de 2025 o capital social integralizado da Companhia 
é de R$122.873 (R$210.912 em 2024), dividido em 266.029.117 ações ordinárias (210.912.183 em 2024), 
nominativas e sem valor nominal. Conforme Assembleia Geral Extraordinária - AGE realizada em 14 de abril de 
2025, foi deliberado o aumento de capital da Companhia no montante de R$36.920, mediante a emissão de 
36.920.295 novas ações decorrente da capitalização do crédito devido pela Companhia contra seu acionista, Brasil 
Energia Fundo de Investimento em Participações, nos termos do Instrumento Particular de Cessão e Outras Avenças 
celebrado entre ambas as partes (vide nota explicativa nº1). Conforme Ata da Assembleia Geral Extraordinária de 16 
de maio de 2025, foi deliberado e integralizado o aumento do capital social da Companhia no valor de R$2.897, 
mediante a emissão de 2.896.638 novas ações nominativas e sem valor nominal. Em Assembleia Geral Extraordinária 
(AGE), realizada em 10 de novembro de 2025, foi deliberado e integralizado aumento de capital social da Companhia, 
no montante total de R$15.300, mediante a emissão de 15.300.000 novas ações ordinárias nominativas e sem valor 
nominal. Em 29 de dezembro de 2025, foi aprovada em Assembleia Geral Extraordinária, a cisão parcial da 
Companhia e versão da parcela cindida para Sertaneja, com a consequente redução do capital social da Companhia 
no montante de R$143.156, sem o cancelamento de ações. O capital social da Companhia integralizado é composto 
como segue:

Ações ON
31/12/2025 31/12/2024

Brasil Energia Fundo de Investimento em Participações .............................................. 266.029.116 210.912.182
Administradores ............................................................................................................. 1 1

266.029.117 210.912.183
A seguir são demonstradas as movimentações do capital social integralizado da Companhia:

31/12/2025 31/12/2024
Capital social inicial ........................................................................................................... 210.912 171.512
Integralização de capital .................................................................................................... 55.117 39.400
Redução de capital - cisão ................................................................................................ (143.156) -
Capital Social integralizado e a integralizar ....................................................................... 122.873 210.912
b) Resultado por ação: O cálculo básico e diluído do resultado por ação em 31 de dezembro de 2025 foi feito através 
da divisão do lucro líquido (prejuízo) do exercício, atribuído aos detentores de ações ordinárias da controladora, pela 
quantidade da média ponderada de ações ordinárias disponíveis durante os exercícios, conforme quadro a seguir:

31/12/2025 31/12/2024
Lucro (prejuízo) atribuível aos acionistas controladores ................................................... 90.242 (7.672)
Quantidade de ações (Média Ponderável) ........................................................................ 241.268 226.923
Prejuízo por lote de mil ações ........................................................................................... 0,37 (0,03)
A Companhia não apresentou diferenças no cálculo do resultado básico e diluído por ação, visto que não possui 
instrumentos com potencial dilutivo. c) Política de dividendos: Os acionistas têm assegurado conforme estatuto social 
da Companhia, em cada exercício, dividendos mínimos de 25% do lucro líquido, calculados nos termos do artigo 202 
da Lei nº 6.404/76. Além disso, a liberação dos recursos para pagamento de dividendos, caso utilize saldos da conta 
vinculada, fica condicionada ao atingimento do ICSD, igual ou maior que 1,15. d) Destinação de resultados do 
exercício: Os resultados apurados no exercício foram destinados conforme segue:

31/12/2025 31/12/2024
Lucro líquido/Prejuízo do exercício ................................................................................... 90.242 (8.706)
Absorção de prejuízo acumulado ...................................................................................... (44.350) -
(-) Reserva lega ................................................................................................................. (2.295) -

43.597 -
Dividendos mínimos obrigatórios (i) .................................................................................. (10.899) -
Reserva de lucro a realizar ................................................................................................ (32.698) -
(i) Dividendos mínimos obrigatórios a serem deliberados e aprovados pela Assembleia Geral Ordinária, conforme 
previsto na Lei nº 6.404/1976 e no Estatuto Social da Companhia. e) Reserva legal: É constituída à razão de 5% do 
lucro líquido apurado em cada exercício nos termos do artigo 193 da Lei n3º 6.404/76, até o limite de 20% do capital 
social. A Companhia pode deixar de constituir a reserva legal no exercício em que o saldo dessa reserva, acrescido 
do montante das reservas de capital, exceder de 30% do capital social. Esta reserva deve ser utilizada para 
compensar prejuízos ou aumentar o capital. f) Reserva de lucro a realizar: A reserva de lucro a realizar tem por 
finalidade evitar a distribuição de dividendos com base em lucros que ainda não se converteram em disponibilidade 
financeira para a companhia. Em conformidade com o disposto na Lei nº 6.404/76, alterada pela Lei nº 10.303/01, os 
valores constituídos como reserva a realizar, quando realizados financeiramente, deixam de ser revertidos para 
lucros acumulados e passam a ser transferidos diretamente para a conta de dividendos a pagar, no passivo. Em 31 
de dezembro de 2025, o saldo da reserva de lucro a realizar corresponde ao montante remanescente de lucros 
acumulados após absorção de prejuízos acumulados, deduzido da reserva legal. A destinação deste saldo será 
objeto de proposta dos administradores em Assembleia Geral, conforme previsto na legislação societária vigente.
15. Despesas Gerais e Administrativas:

Nota 31/12/2025 31/12/2024
Despesas com pessoal ........................................................................................ 15.1 (40.574) (31.436)
Serviços de terceiros ............................................................................................ 15.2 (8.172) (7.007)
Despesas administrativas ..................................................................................... 15.3 (3.316) (2.627)
Depreciação/Amortização .................................................................................... 15.4 (2.049) (1.705)
Reembolso de despesas administrativas ............................................................. 15.5 24.406 13.122

(29.705) (29.653)
15.1. Despesas com pessoal:

31/12/2025 31/12/2024
Remuneração direta .......................................................................................................... (15.638) (15.115)
Encargos ........................................................................................................................... (6.104) (5.582)
Benefícios .......................................................................................................................... (3.911) (3.484)
Participação nos lucros e resultados e prêmio .................................................................. (14.916) (7.202)
Outros ................................................................................................................................ (5) (53)

(40.574) (31.436)

15.2. Serviços de terceiros:
31/12/2025 31/12/2024

Serviços de informática ..................................................................................................... (2.550) (2.175)
Serviço de engenharia ....................................................................................................... (1.043) (1.163)
Assessorias ....................................................................................................................... (3.533) (2.785)
Outros serviços .................................................................................................................. (1.046) (884)

(8.172) (7.007)
15.3. Despesas administrativas:

31/12/2025 31/12/2024
Despesa com condomínio ................................................................................................. (298) (273)
Despesas com locomoção ................................................................................................ (688) (629)
Despesas de viagens ........................................................................................................ (634) (384)
Entidades de classe .......................................................................................................... (368) (226)
Impostos e taxas ............................................................................................................... (237) (197)
Manutenções ..................................................................................................................... (218) (157)
Materiais ............................................................................................................................ (173) (147)
Telefone, internet e fax ...................................................................................................... (149) (119)
Outras despesas administrativas ...................................................................................... (551) (495)

(3.316) (2.627)
15.4. Depreciação/Amortização:

31/12/2025 31/12/2024
Imobilizado ........................................................................................................................ (196) (206)
Intangível ........................................................................................................................... (538) (440)
Direito de uso .................................................................................................................... (1.315) (1.059)

(2.049) (1.705)
15.5. Reembolso de despesas administrativas: Em 9 de agosto de 2023, foi emitido o Despacho nº 2.796, 
conforme Resolução Normativa nº 948/2021, aprovando o contrato de compartilhamento de recursos humanos e 
infraestrutura da Companhia com partes relacionadas. O início do compartilhamento de despesas tem início na data 
de ingresso de cada SPEs na utilização da infraestrutura da Companhia: Sertaneja em maio de 2023, Chimarrão em 
fevereiro de 2025 e Mantiqueira em junho de 2025. O compartilhamento de despesas promove padronização 
administrativa, redução de custos e maior eficiência operacional, sem caracterizar exploração de atividade lucrativa 
entre as partes.

31/12/2025 31/12/2024
Transmissora Sertaneja de Eletricidade S.A. .................................................................... 8.862 13.122
Mantiqueira Transmissora de Energia S.A. ....................................................................... 4.939 -
Chimarrão Transmissora de Energia S.A. ......................................................................... 10.605 -

24.406 13.122
16. Resultado Financeiro: O resultado das operações financeiras, devidamente apropriadas em regime contábil de 
competência está demonstrado no quadro abaixo:

31/12/2025 31/12/2024
Receitas financeiras .......................................................................................................... 1.585 4.581
Receita de aplicações financeiras ..................................................................................... 5.883 5.440
Outras receitas financeiras ................................................................................................ 242 162
(-) PIS e COFINS s/ receita financeira .............................................................................. (4.540) (1.021)
Despesas financeiras ........................................................................................................ (68.562) (8.930)
Juros de notas comerciais e debêntures ........................................................................... (67.478) (7.039)
Juros sobre plano de remuneração de longo prazo .......................................................... (350) (613)
Encargos financeiros sobre arrendamento ........................................................................ (195) (356)
Custo de captação ............................................................................................................. (353) (874)
Outras despesas financeiras ............................................................................................. (186) (47)
Resultado financeiro líquido .............................................................................................. (66.977) (4.349)
17. Instrumentos Financeiros: Esta nota apresenta informações sobre a exposição da Companhia a cada um dos 
riscos a seguir mencionados, os objetivos da Companhia, os gerenciamentos de risco exercidos pela Companhia. a) 
Gerenciamento de riscos: Visão geral a Companhia apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de 
instrumentos financeiros: (i) Risco de crédito. (ii) Risco de mercado. (iii) Risco de liquidez. Estrutura de gerenciamento 
de risco - o gerenciamento de risco da Companhia visa identificar e analisar os riscos aos quais está exposta, para 
definir limites e controles de riscos apropriados e para monitorar riscos e aderência aos limites. A Companhia, por 
meio do gerenciamento de suas atividades, objetiva desenvolver um ambiente de controle disciplinado e construtivo, 
no qual todos os empregados entendam os seus papéis e obrigações. A Administração acompanha o cumprimento 
do desenvolvimento de suas atividades de controle de riscos e revisa a adequação da estrutura de gerenciamento 
de risco em relação aos riscos enfrentados pela Companhia. O gerenciamento de riscos é feito com base também no 
nível e no contexto dos grupos de controle dos acionistas da Companhia. i) Risco de crédito: É o risco de a 
Companhia incorrer em perdas decorrentes de um cliente ou de uma contraparte em um instrumento financeiro, 
oriundas da falha destes em cumprir com suas obrigações contratuais. O risco é basicamente proveniente das 
contas a receber de clientes, ativo financeiro e de instrumentos financeiros, conforme apresentado a seguir:

Nota 31/12/2025 31/12/2024
Caixa e equivalentes de caixa .............................................................................. 4 51.789 47.828
Contas a receber - “Intercompany” ....................................................................... 11 3.234 1.488
Caixa e equivalentes de caixa - Representado pelas contas correntes e aplicações financeiras de primeira linha, o 
que mitiga o risco que a contraparte falhe ao cumprir com suas obrigações. ii) Risco de mercado: A utilização de 
instrumentos financeiros, pela Companhia, tem como objetivo proteger seus ativos e passivos, minimizando a 
exposição a riscos de mercado, principalmente no que diz respeito às oscilações de taxas de juros, índices de preços 
e moedas. Risco de taxa de juros - refere-se aos impactos nas taxas de juros variáveis sobre as receitas financeiras 
oriundas das aplicações financeiras. Em 31 de dezembro de 2025, o perfil dos instrumentos financeiros relevantes 
remunerados por juros variáveis da Companhia era:
Instrumentos financeiros por indexador ....................................................................... 31/12/2025 31/12/2024
Aplicações financeiras .......................................................................................................
Aplicações financeiras equivalentes de caixa (CDI) .......................................................... 51.251 47.820
Aplicações financeiras vinculadas (CDI) ........................................................................... 523 -
Passivos financeiros ..........................................................................................................
Debêntures (CDI) .............................................................................................................. 462.861 456.352
iii) Análise de sensibilidade dos ativos e passivos financeiros: As análises a seguir estimam o valor potencial dos 
instrumentos em cenários hipotéticos de stress dos principais fatores de risco de mercado que impactam cada uma 
das posições, mantendo-se todas as outras variáveis constantes. A análise de sensibilidade foi determinada com 
base na exposição às taxas variáveis dos instrumentos financeiros em aberto no fim do período de relatório. A 
análise é preparada assumindo que o valor dos ativos a seguir esteve em aberto durante todo o período, ajustado 
com base na taxa CDI estimada para um cenário provável do comportamento do risco que, caso ocorra, pode gerar 
resultados adversos para a Companhia. O CDI utilizado para cálculo do cenário provável é referenciado por fonte 
externa independente, cenário este que é utilizado como base para a definição de dois cenários adicionais com 
deteriorações ou elevação de 25% e 50% na variável de risco considerada. Nos cálculos dos cenários foi considerada 
uma rentabilidade de 100% do CDI e as outras variáveis envolvidas em cada transação não foram alteradas para os 
cálculos a seguir: Ativos financeiros: A Companhia estabeleceu cenários com deterioração ou elevação e calculou a 
sensibilidade das aplicações financeiras expostas aos cenários para remunerações médias mensais. Passivos 
financeiros: A Companhia possui debêntures remuneradas a CDI + 1,00 (%) a.a., e estabelece o cenário com 
elevação calculando a sensibilidade da remuneração mensal. Os impactos líquidos são demonstrados a seguir:

Operação
Fator 

de risco

Saldos 
contábeis em 

31/12/2025

Valores 
expostos em 

31/12/2025 -50% -25%
Cenário 

provável (*) 25% 50%
Aplicações financeiras CDI 51.774 51.774 3.857 5.788 7.714 9.645 11.571

Debêntures .................
CDI + 

1,00 (%) (462.861) (462.861) (36.797) (55.219) (73.595) (92.017) (110.392)
(32.940) (49.431) (65.881) (82.372) (98.821)

Taxas consideradas 
(ativos) (*) ................. 7,45% 11,18% 14,90% 18,63% 22,35%

Taxas consideradas 
(passivo) (*) .............. 7,95% 11,93% 15,90% 19,88% 23,85%

(*) Demonstra o resultado financeiro para os próximos três meses, considerando CDI médio estimado de 14,90% 
para o período, de acordo com a série histórica da DI conforme B3.

Operação
Fator 

de risco

Saldos 
contábeis em 

31/12/2024

Valores 
expostos em 

31/12/2024 -50% -25%
Cenário 

provável (*) 25% 50%
Aplicações financeiras CDI 47.820 47.820 2.905 4.358 5.810 7.263 8.715

Debêntures .................
CDI + 

1,00 (%) (456.352) (456.352) (30.005) (45.008) (60.010) (75.013) (90.015)
(27.100) (40.650) (54.200) (67.750) (81.300)

Taxas consideradas 
(ativos) (*) ................. 6,08% 9,11% 12,15% 15,19% 18,23%

Taxas consideradas 
(passivo) (*) .............. 6,58% 9,86% 13,15% 16,44% 19,73%

As análises de sensibilidade têm como finalidade demonstrar o grau de exposição dos instrumentos financeiros da 
Companhia às variações em premissas de mercado. Essas simulações são elaboradas com base em estimativas e 
pressupostos relacionados a cenários futuros, os quais são periodicamente revisados pela administração da 
Companhia. Ressalta-se, contudo, que os valores efetivamente realizados podem divergir dos estimados, em razão 
da subjetividade inerente ao processo de elaboração dessas análises. iv) Risco de liquidez: Risco de liquidez é o 
risco em que a Companhia irá encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos 
financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem da Companhia 
na administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir 
com suas obrigações ao vencerem, sob condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com 
risco de prejudicar a reputação da Companhia. A seguir, estão os vencimentos contratuais de passivo financeiro 
remanescentes em 31 de dezembro de 2025. Os valores apresentados são brutos e não descontados, e incluem 
pagamentos de juros estimados e excluem o impacto dos acordos de compensação.

Fluxo de caixas contratuais
Valor 

contábil
Até 

12 meses
Entre 2 e 

3 anos
Acima de 

3 anos
Fornecedores .................................................................................. 1.978 1.885 93 -
Debêntures ...................................................................................... 462.861 69.441 197.099 532.760
Total ................................................................................................. 464.839 71.326 197.192 532.760
b) Categorias de instrumentos financeiros:
Ativos financeiros Categoria
Bancos ................................................................................................................... Custo amortizado
Aplicações financeiras ........................................................................................... Valor justo por meio de resultado
Passivos financeiros Categoria
Fornecedores ........................................................................................................ Custo amortizado
Arrendamento ........................................................................................................ Custo amortizado
Debêntures ............................................................................................................ Custo amortizado
Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, o valor de mercado dos ativos e passivos financeiros acima se aproxima do 
valor contábil. Hierarquia de valor justo: Os ativos e passivos financeiros registrados a valor justo foram classificados 
e divulgados com os níveis a seguir: • Nível 1 - Preços cotados não ajustados em mercados ativos para ativos e 
passivos e idênticos. • Nível 2 - “inputs”, exceto preços cotados, incluídos no Nível 1 que são observáveis para o ativo 
ou passivo (diretamente preços ou indiretamente derivado de preços). • Nível 3 - Premissas, para o ativo ou passivo, 
que não são baseadas em dados observáveis de mercado (“inputs” não observáveis). A Companhia usa a seguinte 
hierarquia para determinar e divulgar o valor justo dos instrumentos financeiros pela técnica de avaliação:

31/12/2025 31/12/2024
Descritivo Valor contábil Valor justo Valor contábil Valor justo
Aplicação financeiras (caixas e equivalentes) . Nível 2 51.251 51.251 47.820 47.820
Total ................................................................. 51.251 51.251 47.820 47.820

31/12/2025 31/12/2024
Descritivo Valor contábil Valor justo Valor contábil Valor justo
Arrendamento .................................................. Nível 2 1.171 1.171 2.079 2.079
Debêntures ...................................................... Nível 2 462.861 462.539 456.352 456.352
Total ................................................................. 464.032 463.710 458.431 458.431
18. Seguros: A Companhia tem a política de manter cobertura de seguros em montante adequado para cobrir 
possíveis riscos com sinistros, segundo a avaliação da Administração. A especificação em 31 de dezembro de 2025 
por modalidade de risco e data de vigência dos principais seguros, de acordo com os corretores de seguros 
contratados pela Companhia está demonstrado a seguir:

Tipo Seguradora
Limite de 

indenização Período de vigência
Compreensivo Empresarial (Property) ....................... BMG 13.421 25/12/2025 25/12/2026
Seguro Fiança Locatícia ............................................. American Life 239 01/10/2025 01/10/2026
Seguro Fiança Locatícia ............................................. American Life 374 26/09/2025 26/09/2026
Responsabilidade Civil (RETA-Drone) ....................... Mapfre Seguros 736 28/03/2025 28/03/2026
19. Contingências: A Companhia é parte em outros processos e riscos, nos quais a Administração, suportada por 
seus consultores jurídicos externos, acredita que as chances de perda são possíveis e remotas, devido a sua base 
sólida de defesa, e, por este motivo, nenhuma provisão sobre eles foi constituída. Até a data dessas demonstrações 
financeiras, estas questões não apresentam, ainda, tendência nas decisões por parte dos tribunais ou qualquer outra 
decisão de processos similares consideradas como prováveis. Em 31 de dezembro de 2025, não existem 
reclamações relacionadas a perdas possíveis na qual a Companhia seja parte. A principal causa, anteriormente 
classificada como possível em 2023, foi reclassificada como perda provável em maio de 2024, resultando na 
constituição de sua respectiva provisão. Trata-se de uma ação movida por ex-funcionário pleiteando verbas 
rescisórias, horas extraordinárias e danos morais pré-contratuais. Em abril de 2023, foi solicitado o depósito 
referente a causa citada no valor de R$12, com novos depósitos no montante de R$13 em maio e outubro de 2024.

31/12/2025 31/12/2024
Quantidade Montante Quantidade Montante

Trabalhista ............................................................................ 1 29 1 26
1 29 1 26

O valor estimado da causa em 31 de dezembro de 2025 está em R$29. Abaixo demonstramos a movimentação da 
provisão:

Trabalhista
Saldo em 31/12/2024 .............................................................................................................................. 26
Atualização monetária ............................................................................................................................. 3
Saldo em 31/12/2025 .............................................................................................................................. 29
STF - Relativização da coisa julgada: Atendendo ao ofício-circular no. 1/2023/CVM/SNC/SEP sobre a análise do 
impacto do recente julgado sobre a coisa julgada realizado pelo STF (acórdão ainda não publicado), informamos que 
a Companhia não adota o recolhimento de tributo em desconformidade com a jurisprudência do STF. 20. Transações 
Não Caixa: Em 31 de dezembro de 2025 as principais transações que não envolveram caixa da Companhia, estão 
apresentadas no quadro a seguir:

31/12/2025 31/12/2024
Aquisição de coligadas - Cessão de crédito ...................................................................... - 36.920
Aumento de capital - Cessão de crédito ............................................................................ 36.920 -
Adição de direito de uso .................................................................................................... 407 -
Redução de capital - Cisão de ativos ................................................................................ 143.156 -

Diretoria

Daniel Araújo do Pinho - Diretor Financeiro Thais Rodrigues Ponciano - Contadora Responsável - CRC 1SP-282352/O-0
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decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas 
referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, 
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre 
a eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Diretoria. • Concluímos sobre a 
adequação do uso, pela Diretoria, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 

significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos 
ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o 
objetivo de apresentação adequada. • Planejamos e executamos a auditoria do grupo para obter evidência de 
auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou unidades de negócio do 
grupo como base para formar uma opinião sobre as demonstrações financeiras. Somos responsáveis pela direção, 
supervisão e revisão do trabalho de auditoria executado para os propósitos da auditoria do grupo e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, 
entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que eventualmente tenham sido 
identificadas durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que 

cumprimos com os requisitos éticos pertinentes de independência, e comunicamos todos os eventuais 
relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando 
aplicável, as ações tomadas para eliminar as ameaças ou as salvaguardas aplicadas. Dos assuntos que foram objeto 
de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais 
significativos na auditoria das demonstrações financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os 
principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou 
regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, 
determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de 
tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse 
público.

São Paulo, 27 de março de 2026

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Janete Im Hayashi
Auditores Independentes Ltda. Contadora
CRC nº 2 SP 011609/O-8 CRC nº 1 SP 303811/O-3
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